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Fl Pa r í í o . Su •Kxcclencla 
el .'efe del Estado con los m l -
n l s í ros y altos jefes de los 
piércitOS de Tierra , Mar y 
Aire que le fe l ic i ta ron con 
motivo de la Pascua M i l i t a r . 

(Foto Cifra) 
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I fiJ. na M e n patio 
is lo m\M' m i m 

Esiii! el lint» 
hi s e l o h a r á s a b e r 

t i s f ü h o w e r a B u l g a n í a 

Washington. — E l presidente 
Eisenhower ha decidido poner de 
manifiesto a l p r imer min i s t ro so
viético Nicolai A_ Bu lgan in , que 
este pa í s no desea firmar un 
pacto de no a g r e s i ó n con Rusia 

ijuí hasta que sean resueltos dos p ro -
n d-) r blemas específ icos entre Oriente 
tele- y Occidente, s e g ú n fuentes b ien 

c o « informadas. 
D T 

Agregan que la c o n t e s t a c i ó n 
rtol. dei presidente a la ú l t i m a carta 

oneaH6, B u l g a n i n d a r í a t a m b i é n una 
ría acogida a la sugerencia de 

j j ^ ^ ^ H & ' v F i f i c n t c s sovié t icos , acerca 
cioif^1^ fiin3ediata conferencia de 
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alto nivel entre ellos y Eisenho
wer. Sin embargo, dicen que 
esa c o n t e s t a c i ó n d e j a r í a l a puer
ta abierta para una r e u n i ó n si 
los rusos demostraran pr imero, 
en conversaciones d i p l o m á t i c a s 
aue desean negociar con buena 
fe. 

PRESION CERCA DE EE. U U . 

Parts. — Estados Unidos, so
metidos a intensa p r e s i ó n de sus 
aliados del A t l á n t i c o Norte en 
pro de que se celebren conver
saciones de a l to nivel con la 
Unión Sovié t ica , se disponen a 
manifestarles que siguen con el 
deseo de que los rusos demues
tren con hechos su buena vo lun 
tad antes de tomar asiento en l a 
mesa de conferencias. x 

El Consejo permanente de la 
NATO se r e u n i r á el mié rco l e s pa
ra discutir acerca de las contes
taciones a las cartas con que, a 

' favor de aquellas conversaciones 
del t é r m i n o de los experimentos 
nucleares y de la c r e a c i ó n de una 
zona "desnuclearizada" en la Eu
ropa central , " b o m b a r d e ó " B u l 
ganin a los pa í ses de la alianza 
Atlánt ica . 

« » Í K ^ « Í K SK 

un a v i ó n 
r e a c c i ó n e n i a 

p r e v i n c i a d a T e r u e l 

Es IÜSÍO bulo la noticia soDre el 
teiMto da un "saiélle" ruso 

con un t i o í i i l K e a bardo 
P a r í s — [ . n com/s /ón rusa para el A ñ o Gcnfiyico inte) nacional ha 

in formado a la o u j a n i m e í ó n c ient í f ica y cui txual de las Naciones U n i 
das que no sabia nada sobie et l u iuamien to de un cohele l levando a 
bordú^un hombre—Efe . % 

M E R O S B U L O S J 

L o n d r e s — I o:\ d i j í c i n á t i c o s o c d lentalcR av7 0(lft<Mo.-: en M o s c ú 
han con f i rmado son p w a r t U i ú t e rvmores los informes que han c i r cu 
lado m t i r n a i h e n t é s >bre el l a m a m i r n t o por Rusia de u n piüyeatü d i -
li(fidc), con un ser h u i m m o en su in te i io r . 

- N i l a radio n i los1 jxeriódicos sovKdieos han hecho m e n c i ó n a lgu
na del asunto y se duda cadxi ves m á s , en tos c í r cu lo s oficiales, de 

que haya algo de veuh id en tales rumores.—Efe. 

La Tuna universitaria de Granada 
cumplimenta al gobernador civil 

Luxemburgo y Bruselas 
capitales provisionales 
de la "pequeña Europa" 

!"••• 

H a n H i l o d e s i g n a d o s l o s p r e s i ü e n t e s d e ) 
m e r c a d o C o m ú n E u r o p e o , e t E o r a t o m } 
l a C o m u n i d a d d e l c a i b ó n y d e l a c e r o 

Re énbttejntra en nuestra ciudad la Tuna universitaria de Granada que, 
a su regreso de Par í s , cumplimentó a mediodía de ayer al gobernador 
civil de la provincia. En la foto aparece el señor Fernández - Victorio 
. conversando con un grupo de componentes de dicha agrupación 

universitaria. — (Foto F E D i : ) 
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Resu'ló muerto el pi'cto, un 
óigala ob cr mp emento 

roAlcañ¡z .^Teruel). — Noticias 
ecibldas de Andor ra (Teruel ) , 

din que so,:)re las once V me-
¡•^ de la ma'fvana u n a v i ó n de 
^ c c i o n norteamericano se ha 
K I a ( l 0 contro u n cerro, que-
¿i í ? . to ta lmente deshecho. 
ftL r R i n i L A N T E RESULTO 

Huerto 
Diiílc,añiz Í T e T u e l ) . — Como a m -
S 0 0 a la not ic ia anterior , el 
tir'L J1 reacción cayó en la par-
dai., dj-,nominada " E l Tremen-
coíi" ú e n t r o del t é r m i n o de A l -

a v i ó n Weüó. completa
nte destrozado y su ú n i c o ocu-

^ir^111116^0- ^ t rozo mayor del 
^ . ¿ ^ „ e n c o n t r a d o no p e s a r á 
Co'láL25 kUos . -<; i f ra . 

' ^ H U M A C I O N O F I C I A L 
^kíZ?110^- — La Jefatura de la 
l i tnrt í ,aerca de Levante ha f ac i -
, goo la siguiente no ta : 
Un vi6 rd la de hoy' efectuando 
í o r m S 0 ^ entrenamiento, en 
^ ¿ W 0 1 1 , un a v i ó n C-5, perte-
^ uL ,̂ a l a la de caza n ú m e r o 1 
^c(a h ses' P e t a d o por el b r i -

M'^o t ^ P l e m e n t o don San-
^emíraola Asin ' sufr ió un ac-
la trnLeT} la8 inmediaciones de 
^ Cnvi"161 Tremedal . t é r m i n o 
>rueí ,^a,nen la Provincia do 
Puiante cif and0 mut , r to el t r i -

Celebra hoy su cumplí , a-
ñ o s él insigne Primado fie 
nuestra fiiocosis. SsíPelenlfr 
simo y Rvdi i io . Sr. Dr . D . 
Luc iano P é r e z P íe i e rp i 

D I A R I O D E B U R G O S Sé 
honra on elevar ai Excelen-
tis i ipo Sr. Arzobispo s i r más 
forvo o só y f i l ia l testimonio 
dé folicitjficion. un ido al qú? 
con sus ciacionos le paten
t i z a r á n , los burualeses, Im
plorando de D'os Nuestro 
S e ñ o r que nos conservo r iu-
rante runchos a ñ o s al Doc
tor P é r e z Platero, para bien 
do la Iglesia, de la Dióces is 
v de sus diocesanos 

Nuestro Rvdmo. Prolado, 
Batió ayer para Tudela , con 
el fin de pasar la tiesta do 
hoy en famil ia . 

P a r í s . — L o s minis t ros de Asun
tos Exteriores de las seis nacio
nes de la "peque|la Europa" han 
designado a Luxemburgo y B r u 
selas como sedes provisionales 
de su tres comunidades: C a r b ó n 
y acero, Mercado coman y la del 
Eura tom. 

S e g ú n ha anunciado el presi
dente de la Conferencia de los 
seis, que h a t e rminado esta t a r 
de, la " p e q u e ñ a Europa'" acorda
r á antes de 1 de Junio c u á l ha 
de ser su capi ta l defin l iva . Por 
u n a n i m i d a d han decidk.'u hoy los 
minis t ros aceptar el pr inc ip io de 
la cap i ta l idad ú n i c a e, igualmente 
por unan imidad , h a n hecho los 
siguientes nombramientos : presi
dente del Eura tom, Louis Ar -
mand, presidente de los fe r ro
carriles nacionalizados franceses; 
presidente del Mercado C o m ú n 
Europeo. Wal te r Halstein, m i n i s 
t r o adjunto de Asuntos ' Exterio
res de la R e p ú b l i c a Federal de 
Alemania ; presidente de la Co
mun idad Europea del C a r b ó n y del 
Acero, Paul Finet , dir igente l a 
boral ca tó l i ca belga. T a m b i é n h a 
sido designado presidente del 
Banco Europeo de Inyy^.iones. E l 
nombramien to ha r e c á i d o en Pie-
t ro C a n t i l l i , presidente del B a n 
co de r e c o n s t r u c c i ó n de la I t a 
l ia mer id iona l . 

Parece que la capi tal provis io
n a l de las tres comunidades s e r á 
Luxemburgo o Bruselas, o que se 
d iv id i r á entre las dos ciudades. 
MAC M I E L A N , I N I C I A f,U 

V I A J E 
Londres. — E l p r ime r m i n i s t r o 

b r i t á n i c o , Ha ro ld Mac M i l l a n , h a 
salido hoy para realizar u n v i a 
je de 6 semanas de d u r a c i ó n por 
los p a í s e s de la Commonweal th , 
a pesar de las dificultades p r o 
ducidas en la po l í t i ca in te r io r i n 
glesa por l a d i m i s i ó n de tres 
miembros del Gobierno.—Efe. 
FALLECE EL PRESIDENTE DE 

I A R U M A N I A ROJA 
Viena. — Ei Dr . Pe ;u Groza, 

presidente de Ruman(^ ha fa
llecido. E3 ' ' conta
ba 72 añdS *? edad •". •• cu- ! 
fe rmu a l g ú n T i e m p o a c i>u¿.s d é ' 
u n a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a en el 
e s t ó m a g o a la que h a b í a sido so
metido.—Efe, , 
NO PUEDE CONSIDERARSE 

" F E D U C C I O N " 

Washing ton . — Fuentes oficia
les norteamericanas aseguran que 
la r e d u c c i ó n de 300 000 hombres 
en el E j é r c i t o sovié t ico no se 
puede considerar como una r e 
d u c c i ó n en su potencia m i l i t a r . 

La d i s m i n u c i ó n del "potencial 
humano" — a ñ a d e n — es posible 
en l a ac tua l idad dado e l g ran 
incremento de la potencia de las 
armas modernas. | 

Este comunicado ruso —af i r 
m a n las citadas fuentes— es u n 
paso m á s para presionar a las 

Comienza la campaui de pesca 
de la ballena eo el Aotártíco 
S a i s m I l i o r u s g o i i n t e r v l m a n e n e t t a a c t i v i í s í 

potencias occidentales con el fin 
de conseguir que se lleven a ca
bo negociaciones sobre el desar
me y otros probVemas v i -
tales mundiales. Con esta re
d u c c i ó n Moscú pretende aparecer 
como u n "verdadero devoto" de 
la paz.—Efe. 

I 
Maxwall Taylor sale para Madrid 

Immmmmmmmmmmmmm 

H i h i l a c i d o e l a l c a i d e d e P a m p l o n a 
Sevilla. — Después de una breve 

csiam-ia ««ji esto capital, hu salido 
pura Córdoba y Madrid, en auto-
inóvll, el Jefe Sel Estado Mayor del 
Kjérclto d¿ los Kstados Unidos, so-
ñor ¡Maxwoll 1). Taylor. acompaña
do de su esposa. 

Maxwell 1). C. Taylor, será re
cibido en visita de cortesía por 
nuestro ministro del Mjército, en la 
m a ñ a n a del jueves. A cont.inuaeiÓM 
invitado por el teniente general 
Barroso asist i rá a un almuerzo en 
el palacio de 15nemivistaN al que 
t imbién concurr i rán, entre otras 
persomilídades. el general Kissner, 
el |(én!eral Dahlen y varios iniem-

Sepelio del Padre Lardizábal 

Aver se celebré él sepelio del Rvdmo. Padre Marcelino Lardizábal , 
vicario general del I E M E , piadoso acto'del que damos cuenta en otro 
linrar- de esto número. En la «foto» obtenida por «Fede», se recoge el 
momento en que el féretro que contenía los restos del benemérito mi 

sionero era sacado del Seminario a hombros de un grupo de 
seminaristas 

Presidida por el Sanio Padre, se reúne 
la Sagrada Congregación t Ritos 
f ! ¡e í ru i? í i ' ÍBff r i t i i ! i?3f i i s í í í l l iaüo! a; 23! \ñ\ 

mi ellas la \ñmm u \i\ lumm te ks Pites 

Oslo.—Ha comenzado en el ma r 
A n t á r t i c o lá temporada de la pes
ca de la ballena con la pa r t i c i 
p a c i ó n de veinte expeaiciones 
c -n u n total de v e i n t i t r é s barcos 
pesqueros. 

Unos seis m i l pescadores no-
ruegos in terv ienen 'en esta anual 
aventura en el A n t á r t i c o , j u n t a -
mente con balleneros de Rusia, 
J a p ó n y la G m n B r e t a ñ q . 

La, temporada da pesi.a comen
zó la pasada noche a u l o r L á n d o -
se la captura de la ballena f i n 
landesa hazte p r imero de Febre-
i o , en que c o m i e m a la: ¡ e s c a del 
t ipo de b ¡ l lena l lamada azul. 

Noruega ha enviado este a ñ o 
nueve barcos f a c t o r í a s e rn el co-
rrespondiente n ú m e r o ¿ ¿ buques 
pesqueros. J a r ó n es tá te presen
tado con sev> barcos f ac to r í a . I n -
g la tcna , u n Les expediev nes, 
ta mayor parte de ellas con per
sonal no i uego. 

Los t^c.nkos noruegas cr. estas 
cuestiones :e muestran jes imis-
tas en cuan tri a ' fu tu ro de esta 
indust r 'a . p u n i ó que e'. n ú n w r . o 
de fxillcnas cñ el A n t á r t i c o dis-
minuye todos los a ñ o ? , mUrntras 
aumentan los gastos. Cada vez 
es m á s difícil ha cr neriocios en 
cria ü ' -f ividad pesriuera.—Efe. 
T O R M E N T A E N E L M A R D E L 

N O í l T E 
I j m u i d (Ho landa) — t a to r 

menta que sé ha regist^fnlo Id pa-
Südq noche en el mar del Norte 
parece haber eostiido la v ida a 
va i ios mar incros. 

E l barco de cabotaje "Cape-
l í a" , Uwzó f.n mensnje, pero las 
embanaciones aue acudieron a l 
lugar s e ñ a l a d o sólo encont raron 
dos c a d á v e r e s y n i v q u ñ a huel la 
del barco. Se sabe qiw este bu
que l levaba una t r i p u l a c i ó n de 
ÚicZ miemliros. 

Por su. parte el barco " C r o z o n " 
ha podido ser remolcado hasta, es

te puerto con la ayuda de los 
•remolcadores holandeses que acu
d ie ron er. su socoj r o en las p r i 
meras horas de la m a ñ a n a n 

. Las ú l t i m a s informaciones que 
se tienen sr b e el " C i f f i e " dan 
cuenta de q u : este buque se d i 
rige "a la de r iva" hacia las cofr 
tas holandesas, aunque, al pare
cer, se encuentra fu-v:a de pelU 
gio y espera cont inuar viaje por 

Ciudad del Vat icano.—El Padre Santo ha presidido porsonaimen-
to la ses ión de hoy de la Sagrada C o n g r e g a c i ó n de Ritos, para o i r 
u n informe sobre los milagros atr ibuidos a la fundadora de las Her
manas Carmeli tas de la Caridad, Mat i r e Joaquina de Vadruna , es
p a ñ o l a , y al fraile i ta l iano Carlos da Sczze.v 

L a C o n g r e g a c i ó n , compuesta por los Camenales Tisserant, M i c a -
ra, Aloisia Mate l l a , Celso Cons tan t in i y Gaetano Cicog. iani a p r o b ó 
por u n a n i m i d a d la autent icidad de los milagros. ," 

Asimismo, la Sacra C o n g r e g a c i ó n a p r o b ó la autent icidad de los 
milagros a t r ibuidos a la religiosa e s p a ñ o l a Sor Teresa de J e s ñ s Jor-
net e Tbars, fundadora de la C o n g r e g a c i ó n de las Hcrman i t a s de 
los Pobres. 

F E L I C I T A C I O N E S Y A N U N C I O D E A U D I E N C I A 
Ciudad del V a t i c a n o — E l Padre San'o In ic ia rá e l jueves p r ó x i m o 

una serie de audiencias con una a l o c u c i ó n a a r i s t ó c r a t a s romanos. 
En fuentes vaticanas se predice que el d i s c u r í o s e r á de cohsiderable 
impor tancia . 

Miembros de trescientas familias de la Nobleza pont i f ic ia asisti
r á n a la audiencia anual y el pr inc ipe Colonna e x p r e s a r á al Papa 
la fe l ic i tación de A ñ o Nuevo. Con la princesa Orsini , el pr inc ipe al
terna en esta tarea cada a ñ o bajo u n sistema de r o t a c i ó n establecí-/ 

do en el siglo X V I , para acabar con la perenne r iva l i dad entre las 
dos familias que una vez combat ieron por el domin io de los Esta
dos Pont i f ic ios 

Por o t r a parte se ha anunciado que el Papa ha recibido mensa-
j 9 S de Navidad y felicitaciones de A ñ o Nuevo dol presidente Eisenho
wer y Jefes de Estado y otras personalidades de E s p a ñ a , I t a l i a , F r a n 
cia, Alerr r in ia , Bclyica , Suecia y otras naciones europeas. T a m b i é n 
rec ib ió mensajes de oersonalidades de la Argent ina , Pen'i, Egipto. 
I r á n , Sir ia . K r a i t . ( I n d i a ) y V i o t n a m asi como de organismos civiles 
y cuerpos ecles iás t icos . 

F A L L E C E U N O B I S P O L I T U A N O 1 

Ciudad di 1 Vaticano.—Ha tallecido m o n s e ñ o r K a z i m i e r z Pal ta-
re-Kas. obispo de Paknofezys ( L i t u a n i a ) , con lo que queda reducido 

a dos el n ú m e r o de obispos c a t ó l i c o s en este Estado sovié t ico , han 
revelado fuentes allegadas al Vaticano. Las fuentt\s no revelan n i la 
fe'Cha n i las causas rfc !a muerte dol obispo, que contaba ochenta y 
dos a ñ o s de edad.—Efe. 

bros de la misión mil i tar ameri
cana, así como otros acompañan
tes de nuestro ilustre visitante. 
DKCLAHACIONIOS DEL JFE DK 

LÁ «MISION AUTOMOVILIS
TICA» INGLESA 
Madrid. —• E l mariscal de U 

UAI", lord Tedder, jefe de la «mi
sión de buena voluntad» de la ln« 
dustria británica del automóvil 
(S. M. M. T.) compuesta por rele
vantes personalidades ofreció a p r i 
mera bora tic la tarde, a los in
formadores de l'rensa un aperitiva 
en un céntrico botel. 

Kl mariscal dirigió unas pnhibrnrt 
de salutación y bienveiiida a los 
periodistas y de agradeolmiento por 
su asistencia. Manifestó a continua-. 
clón que la misión es. efectivanien-
te de buena voluntad: «Kl Mundo 
—dijo— se encoge cada vez más y 
es necesario unirse si no queremoa 
saltar a, pedazos»'. 

Aludió al hecho de que Inglate
r ra os uno de los principales ex-
port idores del Mundo de automóvi
les y tractores, afirmando que esto 
país está dispuesto a contribuir en 
ia solución del problema que F.s-
paña tiene planteado. Dijo que nues
t ra Patria es la primera nación eu
ropea que visita ia misión Jo que 
da una Idea del interés que por 
nosotros demuestran las Islas. 

A preguntas de los informadores 
respondió que todos los fabricante» 
ingleses están dispuestos a estudiar 
la' posibilidad de montar aquí fá
bricas para la construcción de hus 
modelos.—Cifra. 
PBINCI l 'KS SAUDITAS, E N 

M A D R I D 
Madrid. —- So encuentran en Ma

drid los príncipes Jaled Ben Adbd 
el Rahman y Fahah Ben Abd el 
Az i / al Saud, de la Arabia Saudí . 

E l primero es ministro de Educa
ción Nacional y hermano del ac
tual Rey. Ya conoce E s p a ñ a por 
haber visitado nuestro país en 1951 
y le gustó tanto que entonces pro
metió venir nuevamente en la p r i 
mera oportunidad, como así lo ha 
hecho ahora. Su viaje tiene ca ráe -
I.t privado sin otra finalidad, que 
la de disfrutar de unos días la es
tancia en España . El otro P r ínc ipe 
es hijo de un hermano del antiguo 
Rey de Arabia y, por lo tanto, p r i 
mo del Rey actual. Su viaje tiene 
Carác^ r privado.—Cifra. 
HA M I KRTO E L ALCALDE! 

DK PAMPLONA 
Pamplona. — l i a fallecido el al

calde de esta ciudad, don .lavier 
Pneyo Borv-t. El mlnibiro de Trabajo 
e.li-vo esti» m a ñ a n a '-¡j el domicUio 

. dei finado, -para dar el pésame á l a 
famma y oi*ar unos momentos ante 
el cadáver . También estuvieron el 
arzobispo, y el obispo de Plaseneia, 
próximo pariente del finado, y qiys 
se encontraba estos días en Pam
plona, así como diversas autorida
des y personalidades. Los Prelado* 
rezaron responsos ante el féretro. 

Los pliegos colocados en el domi
cilio del extinto se cubren rápida
mente de firmas, y en la capilla 
ardiente se han dicho misas desde 
primera hora. El gobernador c iv i l , 
señor Valencia, que se encontraba 
en Madrid, tan pronto tuvo noticias 
del fallecimiento del señor Pueyo, 
emprendió el regreso a Pamplona. 
LINIO A AEREA CON ESCALA 

E N CANARIAS 
Las Palmas de Gran Canaria.— 

Ha quedado inaugurado ei seiviclo 

(Pasa a cuarta página) 

ítl 
fisiliiiífÉfiiilalLI. 

sus p i opios medios.—Lfe. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * « « « « « X * * * * * * * * * * * * * * * ^ * * * » 

M M en el Mm m El Pió i 

FUERIZAS D E L R E G I M I E N T O DE LA G U A R D I A DE SU EXCELENCIA 
EL JEEEI DEL ESTADO, PRESTANDO SEl tVICIO A LA EN 1 [RADA DEL 

PALACIO DE EL PARDO. — (Foto Cifra) 

Celebrará Importantes conver
saciones con h\ Gobierno 

español sobre la ayuda 
econAifilca 

Washington.-Njames A. S m l t h , 
adminis t rador de la A. C. I ( A d 
m i n i s t r a c i ó n de C o o p e r a c i ó n I n 
ternacional) proyecta sal i r e l 
p r ó x i m o m i é r c o l e s hacia M a d r i d 
para entablar impor tan tes con
versaciones con el Gobierno es
p a ñ o l sobre la ayuda e c o n ó m i c a 
a E s p a ñ a , i n f o r m a n fuentes d i -
p lomát icas . -HEfe 
E X P O S I C I O N D E UNA P I N T O R A 

CHINA 
M a d r i d . — En el Circulo de Be

llas Artes se ha inaugurado l a 
expos ic ión de las obras de í a 
p i n t o r a c h i n a Y a u W a n Shan. L a 
expos ic ión e s t á pat rocinada por 
l a D i r e c c i ó n General de Bel las 
Artes y la Embajada de C h i n a e n 
M a d r i d . L a s e ñ o r i t a Y a u Wan. 
Shan expone ciento once obras, 
dentro de la manera t r a d i c i o n a l 
china, o sea viendo el mundo do 
las formas dentro de u n concep
to p o é t i c o . L a s e ñ o r i t a Y a u W a n 
Shan es m u y conocida en el m u n 
do p i c t ó r i c o y ha expuesto ú l t i 
mamente en China, H o n g K o n g , 
J a p ó n , islas Fi l ip inas , Estados 
Unidos, Paris y Alemania . La m a 
y o r í a de las obras expuestas es
t á n penetradas de l a I n s p i r a c i ó n 
budista. 

La ar t is ta p r e s ü n t a varios as
pectos de M a d r i d , especialmente 
de la Casa de Campo, vistos y 
tratados dentro de la escuela c h i 
l la .—Cifra . 



una profunda r«> 
forma 011 la cual 
se .•nibftllcy.oa 1u-las de «H«>.v»'N», 

ho hn oerrlklo «-l 
••l« l<» «l<> ronnif-
I V K M - H i l M U ' H H a v l -

(((ijV^s. niu; u'fr 
KÚn ««i* irtuMcto-
n'a|, imponen un 
clertÓ panmicKiN 
en no poca» actl-
vidiMleN. 

Así, ayer, oliHcrvainos 490 tA 
«•(pii(io de la Sección inunielpul 
de JardincK i» «'iilroRiihu con I>lau-
Blbfe «'«'lo a la turt'n i|e podkr los 
árboles de cierta calle- céntr ica, 
conformo o h acostumbrado eu es
ta época del año. 
. Y osa observación nos trajo «iu 
mente» lf | iieceíldOd de que en 
la Plaza Mayor se efectiuí una 
hoiuhi triUiMÍormación de los jur-
dlnes que rod«íiin l¡i estatua d<" 
t'MtloH I I I . 

A nuestro jtilOio, tanto los se
tos ccuíio los árboles que existen 
en la. y.ona central de nuestra más 
pópplar ,v elásk-a Pla/.a resultan, 
ciertamente, deplorables. 

No Mabe.mos si, a estas horas, el 
Ayuntamiento o la Comisión co
rrespondiente i*e ha l la rá estudian
do ulguna t ransformación, con 
vlutus al nuevo ejercicio eeonómi-
tio. Foro de lo que estamos se>-
ffuros es de que si no se halla en 
preparación debe procederse a 

Rî r tan coneu-
rrido, en V0f 
e<nitlnuar set«»s, 
árbob-s y recin
to mismo «mi las 
eirciinstanclas en 
Úlle se enenen-
tnin . 

l'n.-isanuMite, 00010 debimos, 
rs Use uno de los puntos es t ra té-
KU'-os de la ciudad por dOOde l>:i 
san millares de |)ersonas al cabo 
del día y por eso y por lo que re
presenta en el aspecto urbaníst leo 
de la Plaza, estimamos urgente 
esa reforma, que. con ocasión de 
festejos populares —entre ellos, 
la eabaltiiita de Keyes y la del 
Pregón— una ingente much^dum* 
bre se oongregfi ¡di» y tal eont|n<í 
«eiiciii, obliga la atlopeión de 
medidas o soluciones eu eonso-
naucia con el trazatlo, ca ráe le r y 
i isonomía peculiares dej c o n 
junto. 

Desde luego, todo» «'««>s •»uio-
res obligan a mucho. Pero, sobre, 
todo, exigen que euanto antes hc 
e1e<túe una honda tr i ínsforma-
ción de. todos ios elementos que 
Integran ese gran recinto «verde», 
CUyO «•stado aí'lual merece una 
rápida inliTveneión de los (éenl-
cos municipales...—B. I . 

!0II 
E c o s d e l M u n i c i p i o 

R E C T I F I C A C I O N D E L l PA
D R O N D E H A B I T A N T E S — S e 
hace saber: quo debiendo proce-
dorüe a la rpc t i í i c ac ion del Pa-
( i ru i i do habitantes, referida a l 
31 de Dic iembre de 1957, de con
formidad con lo dispuesto en e l 
a r t iculo 94 del vigente Regla
mento de P o b l a c i ó n y Demarca
c ión T e r r i t o r i a l de las entidades 
locales y ar t iculo 51 de la Ley 
de R é g i m e n Local , con las ins
cripciones de oficio o a instan
cia de par te y las eliminaciones 
por incapacidad loga!, defun-
o traslado de vecindad, ocu r r i 
das durante el pasado a ñ o de 
láS?, e s t á n obligados a empa
dronarse todos los que hayan f i 
jado su residencia en este t é r 
mino munic ipa l . Igualmente , los 
vecinos que hubieren cambiado 
de domic i l io , los padres o tu to 
res de las incapacitados y los 
herederos o testamentarios de los 
finados p r e s e n t a r á n la declara
ción correspondiente para que 
tonga efecto la e l i m i n a c i ó n , para 
lo cual en el Negociado de Es-' 
tadistlca ded la- Secretaria M u -
i ü c i p a l , durante! las horas ide 
oficina de todos los d í a s h á b i l e s 
del mes en curso se - a d m i t i r á n 
las hojas de i n sc r ipc ión que pre
senten los interesados. 

Teniendo en cuenta la impor
tancia que para todo el vecinda
r io t iene la exact i tud de datos 
en' el P a d r ó n de habitantes, es 
necesario que los cabezas de fa
m i l i a se preocupen de declarar 
lo que les afecte a la mayor ur 
gencia. 

S e c c i ó n F e m e n i n a 
AViSd IMPORTANTE DE' SERVI

CIÓ SOCIAL. — Se pone en cono
cimiento de todas las s e ñ o r i t a s 
que tengan solicitado e l Serv í -

P o p u l a r C i n e m a 

S A B E L A 
MALVALOCA 

(Mayores 16 años ) 
Sesiones 4 a 7'30 y 7'45 a 11 noebe 
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cío Social v que vayan a co
menzarlo en este mes de Eno-
ro, que d e b e r á n presentarse hoy. 
d ía 8 a las diez de la m a ñ a n a 
en la Escuela Hogar de la 
Sección Femenina. cal l¿ Aranda 
de Duero n ú m e r o 6, segundo 
piso. 

S i n d i c a t o E s p a ñ o l 
U n i v e r s i t a r i o , 

E X A M E N E S E X T R A O R D I N A 
R I O S D E E N E R O — L a m a t r i c u 
la para esto.;, e x á m e n e s t e n d r á 
lugar en Ips negociados de todas 
las Facultado; , durante los d í a s 
laborables ael 7 a l 17 de Enero. 

P o d r á n inscribirse en esta con
vocatoria los a lumnos de los pla
nes de 1944 y anteriores, hasta 
tres asignaturas, aunque no sean 
de f in de carrera. 

Estas asignaturas' p o d r á n ser 
de cualquier curso, s iempre que 
no sean incompatibles en los res
pectivos planes de estudio. 

Los documentos que se preci 
sas son: Instancia , B o l e t í n de 
e s t ad í s t i c a y L i b r o escolar. 

Esta m a t r í c u l a no t e n d r á va
lidez m á s que para-estos e x á m e 
nes, debiendo formal izar la nue
vamente do las asignaturas no 
aprobadads, para las Convoca
torias de Jun io y Septiembre, 
cuyo plazo s e r á del 10 do Enero 
al 10 de Febrero. 

Ayer se celebró el entierro 
del Padre Marcelino Lardizábal 

• - (i 

Presidid las honras lúnebres nuestro Rvdmo. Prolado 
A laa diez de la mañana , de ayer, 

se verificó el .sepelio del reverendi-
..slmo Padre Marcelino Lardizábal A;;iiii n hongoa, vicario general del 
Insti tuto Español de San Francisco 
Javier para Misiones Extranjeras y 
que durante largós años íue Pne-
fecto Apostólico del San Jorge (Co
lombia). 

Momentos antes de comenzar las 
honras fúnebres, llegaron al Semi
nario de Misiones el excelentísimo 
y reverendísimo señor Arzobispo y 
Superior General del Insti tuto Es
pañol para Misiones Extranjeras, 
doctor Pérez Platero, al que acom
pañaban , los ilustrislmos señores 
don Buenaventura Diez y Diez y 
don Mariano Barriocanal, vicario 
general y canciller secretario res
pectivamente, así como representa
ciones de los Seminarios de San 
Jerónimo y San José, todos los cua
les fueron recibidos por los superid-
res del Seminario y el hermano del 
fallecido, don Emeterio Lardizábal . 

! La misa de corpore insepulto, 
fue oficiada por el rector del Se
minario de Misiones, reverendo Pa
dre. José Lecuona, asistido por el 
vice-rector, Padre José Manuej Ro

mán y el̂  profesor de Filosofía Pa
dre Felipe Planas. 

Finalizado el funeral, se procedió 
al levantamiento del cadáver con. 
'las preces de ri tual , organizándose 
acto seguido la comitiva f ú n c b n ' , 
presidida por los ilustrisimQB seño
res Diez y Diez y Barr.iocanal, bei-
mano del fallecido don límoterio 
Lardizábal y Superiores del Semi
nario; representaciones del Santo 
Templo Metropolitano, Universidad 
de Curas párrocos y Coadjutores, 
Clero secular y regular. 

E l cadáver fue portado a hom
bros por alumnos del I . E. M. E. 
hasta el puente de Gasset, en que se 
despidió el duelo, prosiguiendo lue
go el cortejo hasta el cepienterio 
de San José, donde recibió el cadá
ver cristiana sepultura. 

las Quinlaiiilias 
E l d í a 12 de Enero, á las once 

de la m a ñ a n a , se s u b a s t a r á la 
Cooperativa del pueblo. 

M i » 

E L NIÑO 

J e s ú s J o s é M o n t e r o M a r t í n e z 
Subió al Cielo en el die de ayer a los tres años de edad 

(E. G. E.) w 
Sus apenados padres, don Inocencio Montero Mart ínez 
(funcionario de la Delegación provincial de Sindicatos) y 
doña Mar ía Teresa Mart ínez; hermanos, Caríos-Kamón y 

Francisco-Javier; abuelos, t íos y primos 
Ruegan a sus amistades la asistencia al entierro que 

t endrá lugar en la iglesia de NUESTRA SEÑORA DE LAS 
NIEVES, de la <-Barriada Yllera», HOY, MIERCOLES, 
día 8, a las CUATRO Y M E D I ^ de la tarde y seguidamen
te a la conducción del cadáver al cementerio de San José, 
quedándoles muy reconocidos por la asistencia a tan pia
dosos actos. 

Vivía: Calle <'G» número 28 (Barriada Yllera). 

MOV 1 MIENTO DEMOGRAFICO.— 
D u r ó n t e él domi imo v el lunes y 
en el d í a de ayer se verif icaron 
en ej R&gi^trQ Civil Us ^Ivjuien-
tes inscripciones: 

Nac imkntos : l . s ú s - R o m á n 
García Lafuente. JOiús Rulz Ro
d r í g u e z , Mar ía Eugenia l.ópc-z Va-
roa v José Miíjuí.i Torres Roa. 

Matr imonios : Don Pablo L<ipe/ 
Roitia con d o ñ a Enriqueta Con-de 
Arco, Jiov a las ( l o e en San l.o-
r j n z o , y don André s Bursíos 
García con doña Mana de lo-i 
Angeles García F e r n á n d e z , hoy a 
las doce v media en San Gil. 

Defunciones: Vidal Martin'-'z 
Morí no. úc Arandi l la , 73 a ñ o s , 
iHospítal M i l i t a r : Gonzalo Lar ro
sa M a r t í n , de I rún (Guipúzcoa) , 
49 años , Alvar F á ñ c z n ú m e r o 1; 
F íde ta l.óp .'z M a r t í n e z , de Pe
dresa del P á r a m o , 18 años , Gene
ra l Mola n ú m e r o 30; Andrés Al -
varez López , de t ev ico Navero 
('Patencia). 78 años, General Mola 
n ú m e r o 17; Balbino Ducrue Mar 
t i n . de Vil la toro, 53 años , dicho 
i b a r r í o ; 'Marta Pres •ntación Ro-
drívjuoz Nodales, de l .antadilla 
(iPalencia), 72 años , Vi tor ia n ú 
mero 31 ; Marcel ino L a r d i z á b a l 
AKuirrcbenífca , de Idiazabal (Gui
p ú z c o a ) , 79 a ñ o s , San Pedro de 
t a r d e ñ a n ú m e r o 29; Jesús Rovu;-
la A r n á i z , de Burdos. 59 a ñ o - , 
Avenida del Gene ra l í s imo n ú m e r o 
9. v José Luís Gonzá l ez Gonzá
lez, cuatro meses, Alfar de Cade
nillas n ú m e r o 4. 

tarda, 692,9; a las siete de la 
tarde. 092,7. 

Temperaturas. — Máxima a la 
sombra, 9,0 grados a las 14,30 
horas; m í n i m a a la sombra, 4,4 
vrades a las 19 horas. 

Di recc ión y velocidad del vi en 
to.— A las ocho de- la «nafkana, 
SW— 27.6 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
de la tarde. W— 10,8 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de la tarde, N-— 5,4 
k i l ó m e t r o s . 

Recorrido. 314 k i l ó m e t r o s . 

Se necesita chica 
para M a d r i d , casa poca famil ia . 
I n fo rmes : Casa G a r l l l o t i . 

EXTINCION DE UNA ENFERME
DAD EN EL GANADO.— Por c i r 
cular del Servicio- provinc ia l <k 
G a n a d e r í a , se declara ofkíalm'- 'n-. 
i • ext inguida la agalaxia conta
giosa, en el t é r m i n o p iun ic ípa l 
de Rúa de Duero. 

C L A S E S 
. M a t e m á t i c a s , Fysica, Q u í m i c a . 
L a t í n , F r a n c é s , Revalidas. C u l 
t u r a general. T e l é f o n o '.'BSS. 

La m á s moderna Guía literarla-
ilustrada de lujo con m á s de 60 fp-
tos de la C A T E D R A L , indispensable 
para quien la v i s i t a . y desea saber 
lo que ve y para el amigo culto y 
lejano que a ú n no pudo contemplar 
la maravilla de las maravillas. De 
venta en l ibrer ías y en D I A R I O D E 
BURGOS que inicia un generoso 
alarde editorial en favor de sus lec
tores y del turismo burgalés . PRE
CIO 26 Ptas, 

¡ S E Ñ O R A ! 
M o m e n t o precioso de atender su 
cutis afectado por el t iempo. 

P E R F U M E R I A O R I E N T E 
le qfrece los servicios de consul
tas gra tui tas por la especialista 
do "El izabe th A r d e n " , del 9 a l 13 
del ac tual . Reserve su hora des
de el d í a 8. 

T e l é f o n o s 4753 y 1264 

EL CUPON PRO-CIEGOS. — En 
el tsoiiteo de ayer r e su l t ó pre
miado con 250 pesetas el n ú m e 
ro 793 y premiados con 25 pe
setas, todos los n ú m e r o s t e rmi 
nados en 93. 

O M E G A 
R e l o j e r í a ESPADA 
Portales A n t ó n , 8 

• C O L I S E O . — "Héroes del aire" 
(». c.) y "Rebelión en el fuerte" 
(2). 

AVENIDA. — « G r a n mundo en 
Montecarlo" (3) . 

CALATRÍAVAS. — "Rebelión en 
el fuerte" (2) y "Buitrea en la sel
va" (1 ) . 

C O R D O N . — "Sábela" ("La Non-
na Sábe la") . (Sin calificar). 

G R A N T E A T R O . — " E l fabuloso 
Anderssen" (3) . 

P O P U L A R . — "Sábela" y "Mal-
valoca" (s. c.) 

R E X . —• " E l c a p i t á n Ring" (2) 
y "Canción del Sur" (1 ) . 

y i ' 

E L EXCELENTISIMO SESOK 

G e n e r a l de E s t a d o M a y o r 
(Caballero Grap Cruz del Mérito Mili tar , San Hermenegildo y del Mérito Mil i tar de Portugal, Me
dalla de Sufrimientos por la Patria, Cruces de primera clase de María Cristina, del Méritp M i l i 
tar y de Guerra. Comendador de la Corona de I ta l ia y del Aguila Alemana, Cruz del Mérito de 

Guerra italiana y otras cruces nacionales y extranjeras) 

Falleció en Madrid el día 31 de Diciembre de 1957, habiendo recibido, los Santos Sacramentos y 
x la Bendición de, Su Santidad / 

R. I , P. 

Sus hijos, doña María Luisa, don Rafael, don J o s é Luis, doña Sofía (religiosa), doña Amparo y 
doña Pilar; hijos políticos, don Dar ío Loraque Pérez y doña Emil ia xMartínez Mata; hermanos, 

doña Sofía y don Luis; hermanos políticos, nietos, primos, sobrinos y demás familia. 

Ruegan una oración por su alma. 
E l funeral que se eob brará MAÑANA, día 9, a las 'DOCE de la m a ñ a n a en la iglesia parro

quial de SAN LESMES, A B A D , se apl icará por .e l eterno descanso del alma d t l finado. 
Burgos, 8 de Enero de 1958. x , j 

Alta calidad y precio ccoaiml-
tos, le resultarán los espejos da 
iabricacióa propia de 

Crisialerias del Borle 
Vidrios — Lunas — Moldaras 
FARMACIAS DE GUARDIA. — 

Gonzá l ez Santos, Avenida del Ce-
neral isimo, 3; Gonzá lez IsflesíaSj 
Sanz Pastor, 7 v ¡ P é r e z \ Le jarre
ta, Gene.ríil Mola . 32. \ j 

BOLETIN METEOROLOGICO com 
oren si vo de los datos recocidos 
ayer en el Observatorio del Ins
t i tu to de E n s e ñ a n z a Med ía : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a . 692,2; a las dos de la 

t 
. Las misas gregorianas que 
d a r á n comienzo a partir de 
mañana , en la iglesia parroquial 
de Santa Agueda a las 8'30; 

!| en la Merced a las 9'30 y en 
San Lorenzo a las U'30 y los 
Rosarios a part i r del día 8 en 
la parroquia de Santa Ague
da se rán aplicados en sufra-

. gio del alma de 
E L I L M O . SEÑOR 

Don Jesús Hoyuela Arnáiz 
que falleció el día 6 de Enero 
de 1958, habiendo recibido los 
, Santosi Sacramentos y la 

Bendición de Su Santidad 
<Q. E. P. D.) 

f < La familia ag radece rá la 
asistencia a estos actos pia
dosos. 

ANGELITOS A L CIELO. — Su
bió ayer al cielo, a los tres años 
de edad, el n iño Je sús - José Mon
tero Mart ínez, 

Acompañamos en su humano 
dolor a los padres de la criatura 
don Inocencio Montero Mart ínez 
(funcionario de la C. N . S.) y doña 
Mar ía Teresa Mar t ínez y demás 
familia. 
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Lea Vd. DIARIO DE BURGOS 

Del D I A R I O D E B U R O O s 
correspondiente al sábado 

7 de Enero de 1928 
A V K I l se celebraron en la Santa 

Iglesia Oatedrul MdemnÍNlnios Hc, 
los, como despedida u nuestro 
llmiiu'ntíKlnio Prelado, doctor s», 
gura. lOste ha marehudo en 
mañana de hoy a .Madrid. 

r O R elección asciende :tl einpl^ 
inntediutu el eoimuidante de iiN 
funtería don Juan Vagür BIuíhío.' 

*K L A temperatura máxima dé hoy 
fue d« 12,4 a la sobra y lá mídi. 
ma a la ttomlmi «ir '>,o bajo 

V i d a re l ig iosa 
S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 

Ss.: Apol inar , ob. ; Luciano, 
pb.; Toófllo, d e ; Ju l i án , Eladio, 
m á r t i r e s . 

Misa, con r i t o simple, de a 
Ep i fan ía ; se- íunda o r ac ión et 
fámulos . 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Pedro. Marcelino, obs., An
tonio, mr,, Basil isa. vg.. Fortu
nato, Julián, Anastasio, Seguido, 
Félix, mrs. 

Misa, con r i t o simple v color 
blanco, de la Ep i f an ía , setfunUa 
orac ión Et f ámulos . 

CULTOS 
SAN ANTONIO, ABAD, DE LAS 

HUELGAS. — Novena en honor del 
Santo T i tu l a r . Por la tarde, a laá 
si ¿ te . 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S 

Esta Arch icof rad ia c e l e b r a r á 
sus cul tos en comuniones con
memorat ivas, y con una Hora 
Santa reparadora en la iglesia de 
Santa Agueda a las siete y med\a 
de la tarde, r e u n i é n d o s e media 
hora antes en j u n t a mensual el 
consejo de1 celadores de e s t á aso
c i ac ión . 

VELVA FILM HYDRATANT 

...un descubrimiento que 
renueva el arte 
del maquillaje. 

a p l í q u e l o por la ma
ñ a n a ; q u e d a r á s o r 
prend ida de la sensa 
c i ó n de frescura y 
la t r a n s f o r m a c i ó n ins 
t a n t á n e a . 

L a De legada personal 
de E U z a b e t h A r d e n 
e s t a r á a su disposi
c i ó n p a r a consul tas 
( g r a t u i t a s ) y trata
mientos de l 9 ai i3 . 

ueserve s u ho ra en PERFUMERÍAS ORIENTE 

m/íenníHins 
. • NÍA 
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SE A U R I E N D A salón 
cualquier negocio, en' 
Vil lahoz.V 
SE A R R I E N D A hor
no, para cocer, de saco 
hornada, o se lleva a 
medias con el dueño, o 
se' busca quien amase. 
Francisco C a marero. 
Monterrubio de D e-
manda. 

\ 
U R G E entresuelo o 
primer pisó, céntrico, 
no importa pequeño, 
alquiler t r a t a r í a condi-
cionee. Teléfono 21.19. 
PERSONA serla, 8 de 
familia d e s e a piso 
pagando bien. Razón 
D I A R I O DE, BURGOS. 
T O M A R I A l o c a l en 
arriendo, preferible con 
sótano, para a lmacén, 
formes Miguel Mart í 
nez. San Lorenzo nü-
m«ro, 8, 1A Teléfono 
8388. 
ALQUILO pequeño en
cerradero cobertizo, ca
ceta o cosa aná loga 
preferible aislado veci
nos y fuera fielato con
sumos, no importa, si
tio. Dl l igl rso por escri
to Sr. .García, esta Ad
ministración. 

OCASION vendo dos 
furgonetas. L a Flor 
Burgalesa. 

CONTINENTAD -
AUTO, S. A. Re
puestos G. M. C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo 8. Teléfono 
1814. 

A U T O M OVILISTAS: 
Matrlculaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestor ía Sanz. 
¡ATKNCION! V e n d o 
camión Ford volquete, 
irapecablé! sólo tres 
d ¡ a s. Informes Cía. 
D.A.P.A. Moneda, 13. 

GOLOCAGiOKft 

T 

IA U T OMOVILISTASI 
Matrlculaclón axitomó-
vlles y motocicletas, 
transferencias carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Qulntanllla. 

F A L T A N buenas anu-
dadoras - tejedbra» de 
r a y ó n . Inmejorables 
condiciones. Razón esta 
Administración. 

SE NECESITA chica 
y señora para lavar y 
fregar, buen sueldo. 
Plaza de Vega, 27, bajo 
SE NECESITAN ofi
ciales chapistas. Razón 
Electrotécnica Cabello. 
San Pedro Cardeña, 34 
SE NECESITA pastor. 
Para tratar con Cié-
mente Carretón, o n 
Osorno (Palencla). 
SE NECESITA señori
ta para cuidar treS ni 
ños. Vitoria, 39. Regi
miento de Artillería. 
Pabellón coronel. 
SE necesita muchacha 
eervlolo, Santa Cruz, 16, 
tercero. 

PERSONAL femenino OFKKCICSE ayudante 
se necesita. F á b r i c a . de de conductor con car-
sopa. Ronda, 10. net primera, soltero. 
I M P O R T A N T E C o m- i nlormes esta Adminis-
pañia Seguros Enterra- t ración. 
mientos n o m b r a r á aub- NECESITO sirvienta, 
directoresi empresarios 35 a 50 años, bien re-
en cap.ital y pueblos tribuida. General Mo-
importantes donde no la, 31, 3.°. 
esté representada, pre-jpujfitJISANSK pinto-
icnblos profesionales v ^ Pinturas Gerbolés. 
los comerciantes que Concepción, 14 y Ofi-
vendan por su cuenta c¡im d(2 Colocación; 
a plazps. Escribir con 

v í S a . Apaitado 9Í0- C0MPRA8 , t VENTAIS 

T T n t o ^ u S & ™*™ 150 P - t e? de. 
r-.-.m 7 ' luz alemanes, seminue-
" vos, 1.500 kilos de co-
C H i c p de 14 anos, se bre y 3.000 de chata-
necesita. Alpargater ía rra. Saturnino Manza-
El Riojano. Paloma, 31. no, Vlllavieja de Muñó. 
SE OFRECE ayudan- VENDO canarios y ca
te dé chófer, carnet "arlas. F e r n á n Gonzá-
primera, 2.3 años. I n - ^z . 38, 4.». 
formes esta Adminis- VENDO 10 000- kilos 
traclon- paja de alholvas. José 
EBANISTA oficial pr i - Gadea. Altablo. 

nu!ratolél-onoCP4l72 ^ í * 0 » ^ " T O S . polli-
m..u, oiuono. tos. pollitas, huevos do 
SE NECESITA pastor incubar, huevos de in-
p.ára 200 ovejas, bien c u b a d o r a? ¡De la 
retribuido. Tratar con Granja Navas! Osorno 
Isidoro Sadornil. Pe- (Palencla). 

SE V E N D E remolacha 
íoi-rajera; en Vil layu-
da. Granja Miñón. 
POLLITOS ambos se
xos. Avícola María Isa
bel. San Gil , 7. Burgos. 
V E N D O puerta do pi
no entretallado. 1,00 an
cho por 2,80 mito, mar
co 18 ancho. InfomuM 
«ata AdmlnlitxmciÓBU 

POLLITOS recién na^ 
cidos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara. 48. 
Teléfono 4117. 
VENDO máquina de 
coser mejor uso. Ba
rriada Hiera. Calle D, 
27. 
SE V E N D E remolacha 
forrajera. Tratar con 
Antollano Delgado, en 
Máznelo de Muñó. 
OCASION se vende OA-
federa Exprés tr ifásica 
Omega; chapolín. fut-
bolín y juego rana. 
Ahacleio Pablos. Mel
gar de Fernamental. 
< Burgos). 

SEÑORITA' licenciada 
en Filosofía y Letras, 
dar ía clases particula
res. Teléfono 2498. 

SE NECESITA para 
Colegio de Enseñanza 
Mcdiá en esta provin
cia,, profesor de Letras, 
dominando p e r f ecta-
mente el Latín. Infor
mes. Gregorio Gonzá
lez, Colegio Akademos. 
Teléfonos 3555 y 2565. 
Madrid. 

ENSEÑANZAS 
diosa del P á r a m o . 
SE NECESITA chica cisco picón, ' "machones 
sepa coger puntos me- y tablas usadas, tres 
días a máquina . Razón básculas. Villarcayo, 10. 
calle Sedaño, 2, 1.». Teléfono 1040. 

VENDO carbón brezo, S E N O R I T A tttuJada 
da r í a clases a domici
lio. Cultura, Bi ' chi lU i , 
T a q ulgraf ía, llamad, 
2917. • l ,„ 

FINCAS 
¡.p.kecíosas! Cuatro 
bonitas parcelas que 
quedan frente Venera
bles, cinco minutos Pla
za • Mcyor, orientación 
mediodía, precios ver
dadera ganga, 1.000; 
1.500; 2.000; la otra 
3.500 metros. 90 metros 
lineales. Prlgo. Mone
da, 13. 
¡ O l ' O R T U N I D A D! 
Ideal piso 7 habitacio
nes mejor sitio Plaza 
Vega, \ casa vieja, se
gundo. | baño, irrisorios 
gastos 250,000. ¡Véanlo! 
Prigo. 
VENDESE local y pi
so, propio almacén v i 
nos u otros negocios, 
sitio céntrico. Razón 
Calerá, 5. Peluquería. 

| ATENCION! Compro 
finca rús t ica 1 a 3 mi 
llones. Prigo. Moneda, 
núm. 13. 
¡QUE SOLAR! Estu
pendo solar esquina 
dos enormes fachadas, 
450 metros para diez 
a l t u r a s , semiesqulna 
Palacio Correos. ¡Visí
tenme ! Prigo. 
¡T R A NSrORTISTAS! 
Local Ideal, tres camio
nes, 200 metros diáfa
nos, buena entrada, zo
na Santa Dorotea. ¡Re
galo! 140.000. m á s 40.000 
pagar 20 años. Prigo. 
t SEÑORAS! Compren 
ahora, paguen luego a 
su comodidad, pisos en 
construcción 4 y 3 her-
m o s a s habitaciones, 
tendedero ropa, moder-
n o Pollban, . exentos 
contribución, construc
ción toda hormigón. 
Vistas magníf icas al i'.11(1110 Paseo de la Is
la. Río Arlanzón. El i ja 
desdo 95.000 a 115.000 
pesetas. Prlgo. 

¡ I NT MIMOS A N T E ! San 
Gil local nueva cons
trucción 5 metros altu
ra, buenas luces, 70 
metros, bodega, ideal 
para tiendas 145.000, 
menos que su valor de 
traspaso. Vendo o per
muto por pisos. Prlgo. 

/ 

VENDO e n Burgos 
magnífico chalet a es
trenar o cambio por 
otro situado San Se
bas t ián , Santander o 
playa del Norte. Escrl-
b l r : «Avance» 361.-
Apartado 140. Butítoh. 
CAMBIO c a s a tres 
magníficos piisos libres 
por huerta o tierra. 
Pongo dinero si fuere 
preciso. AlbillosL Ve
ga. 36. 
PISO exento contribu
ción, segundo elegantí
simo, amplio por plaza 
toros. Alblllos. Vega, 
núm. 36, 
¡ATENCION! E l piso 
que a Vd. interesa lo 
encont ra rá en Agencia 
Alblllos. Vega, 36. 
VENDO casa llave en 
mano. Calle Vi tor ia nú
mero 40. Gamonal. I n 
formes: Cordón, 4, l.oj 
derecha. 
VENDO piso libro seis 
habitaciones y servi
cios en Punta Brava. 
Razón Bocos. Hospital 
del Rey. 
SE V E N D E casa tres 
plantas y local. Infor
mes, Tinte, 11, 2.°, nú
mero 7. 
SE V E N D E piso faci
lidades pago. Informes 
Bar Anuncia, F e r n á n 
González, 44. 

GANADOS Y APEROS 
VENDO vaca holande
sa primer parto. Ma
nuel Aguilar. Hospital 
del Rey. 
SE V E N D E N 50 ove
jas paridas y otras 
próximas a parir. Pa
ra tratar con. Eugenio 
Tudahca, en Qulntanl
lla Vfvar. 
V E N D O 20 ovejas. 
Unas con cr ía y otras 
próximas parir. Victo
rino Alonso, en Vil la-
verde Peñahorada . 
SE V E N D E macho de 
9 años con un dedo 
sobre la marca, toda 
prueba. Tratar, Satur
nino Ibeas, en Pam-
pliega. 
VENDO 30 ovejas con 
lechazos lecheras; dos 
vacas de trabajo, un 
buey 4 años, tres año
jos. Tratar con P a r á -
dlsta de Qulntanllla So-
muñó. ' 
VENDO carro de par, 
seminuevo, en Maha-
mud. Viuda do Gedeón 
Villafruela. 
REMOLQUES agríco
las. Calidad y precios 
sin competencia. En
trega inmediata. Cen
tral Agrícola. (Frente 
Es tac ión Autobuses). 

POR CESE labranza 
se vende macho de 5 
años, 1,60. Tratar con 
Agustín Ausín, en Co
gollos. 
SE V E N D E macho de 
•I años, 7 dedos y 240 
arrobas ,de paja ne
gra en Isar. Felipe Ló
pez. 
VENDO 16 ovejas jó
venes. David Mahamud 
en Mahamud. 

HUÉSPEDA 
CASA cortfortable jun
to estación Autobuses 
desea huéspedes, baño 
y teléfono. Informes 
esta Administración, 

MUEBLES 
SE V E N D E N mesas 
de cantina. La Vento
sa, 7. Carretera Ma
drid. 
VENDO cama de ma
dera y turca. Teléfo
no 2003. 

T R A S P A S A M O S en 
Miranda, por no poder
la atender, tienda d» 
comestibles. Muy poc» 
renta.. Informen c/. Bu-
bao, 3, bajo. 
TRASPASO ampilo lo
cal para ' cualquier ne
gocio, sitio céntrico. In
formes, Apartado C0' 
rreos, 200. 
¡ U R G E ! Adquirir tras
paso comercio Pía*» 
Mayor o Plaza Pñifi. 
tengo en estoa mom*rt' 
tos varios peticlonarlOí-
Prigo. Moneda, 13. 
¡ F A R M A CEUTIC06! 
¿ N e coeitan t raspasé ' 
vuestras farmaciaa r*" 
servadamente? Acila'^ 
a l agente la P r ó p i c ^ 
Prigo y lo consegulíf 
con comodidad. DiHpoi'-
go de valles formal^ 
á d q u i rentes . í ,e^* 
200.000 a 1.000.000. Prlgo 

VARIOS 
T A X I Renault 4-4,1 
ki lómetro. Teléfono 

¡ A T E N C I O N ! Plaaa 
Mayor, traspaso segun
do, piso industrial, 8 
ampl í s imas habitacio
nes, 350 pesetas renta, 
i d e a l para oficinas. 
Agencia Seguros pro
fesionales. 185.000. Pri
go. Agente de la Propie
dad. Moneda, 18. 
SOCIO o traspalo en 
la mejor zona comer
cial. Cid 6. Burgos. 
ULTRAMARINOS, v i 
nos y comidas, se ce
de por no poderlo aten
der. Informes esta Ad-
mlnls t t raclón. 

Encnadernaclonei» 
corrientes y d« « i 
Jo, encárguelas «0 
T A L L E R E S GRA
F I C O S «Diarlo d» 
Burgos». Calle VJ* 
torta, núm. 13. TT 
léfono. 2862. 

L I C E N C I A S , pa»aP<^ 
tes, certificados 
les, últimas voluntoa»»* 
Tramitación r á p » « • ' 
Gestoría Qulntanllla.^ 

Nuestro» M é t o W * 
SO.10 f !«••• ^ 
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M i é r c o l e s 8 de E n 
ero de 1958 

E l ú l t i m o i c ñ o r a b s o l u t o 
H a i l e S e l a s i e , n e g u s d e A b i s i n i a , e s u n 
p r i n c i p e h u m a n o q u e n o a b u s a d e s u p o d e r 
d e e m p e r a d o r , j u e z s u p r e m o y j e f e r e l i g i o s o 

G r a c i a s a é l , s u p u e b l o s e h a l l a e n 
m a r c h a p r o g r e s i v a h a c i a l a c i v i l i z a c i ó n 

P o r L o u i s N O R M A N O 

pA/ tyriqa existe m retríp cris-
t iuno que ta pl únicq ¡país 

del Muí iúo dhnae él poder aEáo-
I ti tu ( ¡ e U r í a d o por un sOlo 
I tonih ie (/ac éb, a l fritsrftO tk ' inpo , 
fufe ofe Kr.Uuio. ¡ iu : : supremo y 
yr/.' de la 'Igleida capta. Este pate 
$9 AhirAnia 11 su cmpcrod.-r, al 
"neuus" HaiLe Selasie. s e g ú n 'a 
In id ic iOi i del rey S d l o m ó n y de 
¡a reina de Saba, es el xi l t lmo 
r e p r e s e j ü a n t e de u n a úpoea de 
s e ñ o r e s absolutos en nuestro 
t iempo en cuanto la democra-
c k i . a l menos en t e o r í a , es la / i í -
ñ a t o ñ i t á y mimada. 

T A I T V . ¡.A D U E Ñ A D E L 

P O D E R : - : •-• 

T i ERO el que Halle Selasie sea 
* . un s e ñ o r absoluto, con ple
nos poderes y atribuciones, no 
quiere dec i r ' que sea í/n t i r ano . 
Por el cont rar io , podernos af i r 
mar que gracias ü él s u - n a c i ó n 
ha alcanzado una p o s i c i ó n 
r e s p e t a b i l í s i m a en el mundo y ha 
llegado a ser uno de los pocos 
pueblos no coloniales de Afr ica 
que por si mi$mo, en el trans
curso de unos a ñ o s ha sabido de
j a r tras si el salvajismo p r i m i t i 
vo para adoptar una c iv i l izac ión 
de profunda mfluencia europea. 
Esto «e debel indudab'emente, 
en g ran parte, a la reii{jión cr ¡y-
t iana que p ro fesó , pero t a m b i é n 
a la inf luencia personal del em
perador. 

Hai le Selasie n a c i ó en 1S92, 
Entonces nadie podía, suponer 
que aquel "ras" estaba destina
do a convert i rse en uno de los 
soberanos do m á s ampl i a v is ión 
que recuerda la his tor ia del pa í s . 
M u y joven s a b í a que estaba 
destinado a ser rey pero el ca-
mino del t rono p a r e c í a h a b é r s e 
le cerrado. Su abulo, d empera
dor M a n e l i k I I , estalKL grave
mente enfermo m á s su esposa 
T a i t u h a b í a cogido las riendas 
dél poder con mano f é r r e a y n o 

Sa rec í a dispuesta a ííe;o.'- que 
aite Selasie llegara a re inar . 
E n 1913, se produjo la Muer te 

de Manel ik j y fue nombrado em
perador, su nieto lAdsch J q s s v , 
j o v m con inc l i nac ión patente 
hacia la r e l ig ión del I s l am. Tal 
vez esto fue io que hizo que nv) 
pudiera mantenerse a l frente de 
la n a c i ó n . 

E L I M P E R I O Y E l . 

E X I L I Q 

1 AS clases eleinidas de Et io-
pia pertenecen la mayor í a , 

a l a iglesia copla y n o estaban 
dispuestos a soportar l a jefatura 
de u n pr incipe mahometano. D i 
r igidos por la pricesa Zaud i tu , 
una h i j a de M a n e l i k , a r r a s t r a ron 
a Jassu. Z a u d i t u fue proclamada 
emperatriz. El joven " ras" Sela
sie se conv i r t i ó .en su mano de
recha y p r á c t i c a m e n t e ya enton
ces l legó a ser el verdadero due
ñ o de Abisinia . S in embargo a ú n 
tuvo que esperar catorce a ñ n s 
hasta que pudo c e ñ i r s e la co
rona imper i a l , l o que o c u r r i ó en 
1930 a l mor'n 7Aiuditü. i 

•E'l nombre de Hai le Selasfe 
pr rmto h a b r í a de Jmcerse famo
so, no solo en s u . j m í s sino t a m 
bién en P r e s t o del MvJido de
bido a la. espléndida , obra refor-
mistír que e m p r e n d i ó Gracias a 
él Abis in ia m i r ó a Europa , se 
i n c o r p o r ó a. la Sociedad de las 
Nac íame^ y su a d m i n i s t r a c i ó n , 
ag r i cu l tu ra y comercio salieron 
de repente de la era feudal para, 
adoptar los c a ñ o n e s de los t iem
pos modernos. 

En medio de una e s p l é n d i d a 
serie de festejos se l levó a cabo 
la c o r o n a c i ó n del huevo empe
rador. Casi todos los p a í s e s del 
M u n d o estuvieron representa
das en ella. En la catedral des 
Addis Abeba el va t r inrea de la 
Iqhsia. copla c i ñ ó 'en s u frente 
los tr ibutos del Imper io . 

Seis a ñ o s r e i n ó en paz Haile 
Selasie. En 1936 se p rodu jo la 
guerra, con I t a l i a que deseaba 
e.vtender hacia a l l í SUS afanes 
imperialistas. En M a y o .de ese 
u ñ o la i n v a s i ó n de las tropas de 
Mussol ln i hizo que el "negus" 
tuviera que abandonar la capi
ta l de su reino y buscar asilo en 
el extranjero. 

Pr imeramente ic d i r ig ió a Je-
nusa lén . Allí, en T ie r ra Santa, 
d.onde s e g ú n la. t r a d i c i ó n t uvo 
PTigen la d i n a s t í a de los empe
radores etiopes, o r ó pidiendo 
P<Ya ^ PaíS la T^-z y la liber-
fryl Tm.s permanecer a l l í a l -
Oun tiem.po, l o g r ó que I n g l á -
' l ' " ' " la concediera el derecho 
ue as i ío , 

L A F R I A L D A D D E L 

M U N D O : - : : - : 

& llegada a Ing la t e r r a , co-
• m e n z ó . u n periodo difícil 

' ( ¡ r a la v ida del emperador, 
r j j W d o llegó a Londres fue ob-
m l u ? 7/-! l r ío rec ib imiento , muy 
™ t m o del que se le t r i b u t ó en 
t% Primer viaje a la. capi ta l b r i -
w n c a , varios m o s witest Al . 

pr inc ip io se a lo jó en la -Embaja
da u b i i,lia ptfro pronto hi aban-
dorm jxrra irse a v i v i r en una 
p e q u e ñ a ciudad lia muda lUu t l i . 
L a pe-rsonalulad del ' • ruyus" 
q u e d ó oculta bajo él nombre de 
John ILry . Para pode-r v iv i r tuvo 
que subastar las escasas cosas 
de valor que h a b í a loqrado lle
var se de Addis Abeba al abando
nar la capital Pronto comf/ren-
d ió (¡ue Eurojra y d M u n d o se 
h a b í a olvidado de él. Cuando 
i n t e n t ó ha l la r un editor jx/m/ 
s-us memorias le cos ió rrtueho 
t rabLjo 'encontrar lo y el que 
por f i n se dec id ió u editarlas le 
obl igó a l levar a cabo una serie 
de jnanifestaci nes que. de u n 
l i b ro p o l i l i v o las t ransformaron 
en una na n o c i ó n de viajes. 

(Además el l ib ro no fue u n 
buen negocio financiero v , no 
Hubo n i n g ú n p e r i ó d i c o que se 
decidiera a reproducir las . 

I a personalidad, h u m a n a del 
emperador ~<> puso m á s de relie
ve con le d ign idad e n que su
po so ro r t a r las dificultades y 
d e s e n g a ñ o s de la vida en el exi
lio. El " L e ó n de Judea", t i tu lo 
biblico al que tiene derecho 
Haile Selasie, se c o m p o r t ó en
tonces, como siempre, movido 
rx)T las normas de su profundo 
cr is t ianismo. 

L A V U E L T A Y L A 
, 

M I S E R I C O R D I A : - : : - : 

t? STE sent imiento crist iano 
del "negus" se puso una vez 

mas de manifiesto a su regreso 
a l p a í s , terminada la quena . Su-
p r i m e r a e locuc ión a sus solda
dos fue para pedirles t r a t a r a n 
humanamente a sus antiguos 
enemigos: 

"Os ruego", d i jo , "que respe
téis la vida de los i tal ianos, ar
mados o desarmados, que ca i 
gan en vuestras manos. No los 
h a g á i s wfi t imas de violencia 
alguna. ,Dcmoslirar1ns que sois 
soldados con c o r a z ó n humano. 
EspeciaUnentn os ordeno respe
té i s y p r o t e j á i s la vida de los 
ancianos, de las mujeres y de 
ftxs n i ñ a s " . 

Esta verdadera expos ic ión í l e 
Una profunda religiosidad y Jiu~ 
man idad se ha demostrado, con 
el Ik 'mpo que fue a d e m á s una 
excelente maniobra po l í t i ca De 
los enemiqos d/.' ayer el "necnis" 
l ia conseguido los ajnigos y a l ia- , 
dos de hoy. Bien es verdad que 
los i tal ianos i n t e r r u m p i e r o n sus 
obras de reforma en 1936 pero, 
durante el t iempo que ocuparon 
el p a í s ellos ]>rosiguie--on la. mo-
de nizax ión >j dejaron has si . al 
evo.cúar lo , los fundamentos ma-
t f$k i$S para que el empera
dor , a su regreso, pudiera con
t inua r su l abor^ Actualmente 
i tal ianos "j abisinios son aliados 
efectivos y sinceros. 

La vuelta, del emperador au 
m e n t ó ur. prestigio a los ojos de 
sus subdit-'S. Algunos p r í n c i p e s , 
(¡ue se h a b í a n cncun b ado du
rante la o c u n a c i ó n y la que-, 
n a , perdieron su influencia. En 
general, se ¡rr&lujo una d i smi
n u c i ó n del jjoder feudal de los 
grandes p r í n c i p e s y un robuste
cimiento de la aulo-ridad real . 

Él emperador acti idlmente ha 
abierto las puertas de Etiopia de 
par en par a la c iv i l i zac ión y 
cul turas ' modernas. M é d i c o Sj 
c ien t í f icos , t é cn i cos y especialis-
t d s j i e muchas n'acienes han sido 
llamados al p a í s para colabo
r a r en la obra de m o d e r n i z a c i ó n 
'del mismo. Los principales m é -
d'cos. entre ellos /oí; del hospi tal 
"Hai le Se las ' i " de Áddis Abeba, 
son ale mane s^ ingleses sr7i los 
consejeros en cuestiones pol ic ia
les; los norteamericanos or-gani-
zan la a v i a c i ó n c i v i l y. la ag r i cu l 
t u r a ; ú n profesor, de Ginebra 
e s t á trazando los fundamentos 
/a ra el nuevo cód igo pena/; u n 
ex alcalde de Viena par t ic iva en 
Ui c r q a n i z a c i ó n de la adminis
t r ac ión de Addis Abeba, etc., etc. 

G-racias a la. c o l a b o r a c i ó n de 
t a n diversos especialistas_ a la 
vo lun tad del pueblo y a la am
plia v i s ión , e s p í r i t u cr is t iano y 
v iva inteligencia, del "negus" 
Hai le Selasie. Abis inia es tá a. 
punto de convertflrsé en uno de 
los pa í ses m á s avanzados y p ro 
gresistas do A frica Or ien ta l . 

(Una exclusiva do la Agencia 
MTROSPA para D I A R I O D E 
RURGOS. Prohib ida su repro
d u c c i ó n ) . 

T R A S P A S O 
Local de vinos. Calle Avellanos 

numero !>. Informes : Bodega 
Cooperat iva " E l A r c a de N o é " . 
en San Asensio. " 

Bureos - loorono 
Servicio combinado de viajeros, 

todos los días ezcepto domingos 
y festivos. 

Salida de Lofrroño, 7'30 horas. 
L M " Burgos JLMfll * 

LOGOS 

Coa el petróleo del Sahara 
Francia llegará m día a cubrir 
el cien por cien de sn consumo 
Ahora se realizan sondeos cerca de 
Oued Mya, donde también se espero 
quú fluya t i codiciado "oro negro'. 

pa-

4 p l a z o s y c o n t a d o 
Relojes Suizos 

Hasta X5 años de 
garant ía . E n v í o s 
p o r correos. Pida 

catá logo gratis. 
I N D U S T R I A L S U I Z A 
Apdo. 85. ZAMORA 

P a r a B i l b a o 
Ofic ia l p r imera para motos, es

pecializado en "Isos" y "Roa" . 
M u y bien re t r ibu ido . 

Escribir p e r i ó d i c o D I A R I O D E 
B U R G O S . i 

p a r í s —(Servicio especial 
ra DIARIO DE BURGOS). 

El año 1957 se ha despedido con 
-un tfran ¿xi to para Francia,' 
¿xi to que abre un ,mareen i l i m i -
rado de esperanzas a les franev -
ses de toda c j . id i c ión social, 
h a r t ó aplastados por los c re
cientes ímpues lós v por la gtió-
rra Ars't-lia. De^ée a h j r á , hay 
un motivo para la fs;)t.'ranza v 
para la N eu un porvenir mejor. 
El gran éxUtiJ ha sido el 'petró
leo úé\ S;ih.,ra. Les petroleros del deslertú han cumplido SU palabra 
de que : ' l oro negro f lu i r i a antes 
úe que acabara el año v con prc-
cisiól? m a i e m á t i c a és te ha co
menzado a s. l i r de las e n t r a ñ a s 
de la t ierra en sfiah cantidad. 

En Hassi M< ssaud. punto donde 
se efectúan los sondees, fueion 
abiertas las c a ñ e r í a s y el pe t ró -
elo sl' desbordó por el o.éóduCtc 
que lo conduce basta la pobla
ción de Tu<ívíurt. El llenar este 
o ¿oducto fue tarea di f íc i l , va 
que tiene una l e n t i t u d de 180 k i 
lómetros y un d i á m e t r o de 10 
c e n t í m e t r o s , pero es tá capacita
do para transportar 100 toneladas 
de pe t ró leo dianas. El pr imer 
snvio de pe t ró l eo se h izo a, modo 
de prueba va que había que va
ciar previamente el a?ua que se 
e m p l e ó en los experimentos an
teriores. Pero todo fue a pedir 
de bo:a y el éxi to fue celebrado 
con ?ran algazara. El c h a m p á n 
c o r r i ó a mares por el desierto 
del Sahara. 

En Tuífvíurt, el pe t ró l eo se rá 
cargado en vagones cisternas de 
63 000; l i tros cada uno, env ián-
dose ¿l cargamento por vía fé-
nva a Phi l l ípavi l le . dosde dórd 'J 
se e x p e d i r á a, Francia. La m e t i ó -
poli ha construido una v'ran' l a i^-
t id . id de vagones cisternas de 
e,te tipo — L s mayores de Euro
pa —para e f i c tuó r el t r i s ' ado de) 
petrOLo lo m á s p io . i to posible. 

Francia r ec ib i r á así pe t ró leo .'n 
graneles cantidades y ért ei pla
zo de dos añ s p o d i á cuor i r ria
da menos que el 50 por 100 de 
sus grandes necesidades ele carbu
rante, lo s t¿C:iicos se prevíuntar. 
si l l eva rá un día en que el Sa
hara dé a l(.S franceses el 100 
por 100 de su cifra de consumo. 
Francia, en vista de la gran can
tidad de au tomóvi les que hay en 
ella, :'S la nac ión europea q e 
más p e t r ó l e o coasume, incluso 
m á s que la Gran Bre t aña , que 
tiene ocho millones de habitan-
te m á s . 

Los ingenieres franceses efec
túan ahora sondeos cerca de 
Oued Mya, donde se han alcan
zado las zonas de esauisto pro
ductivo, por lo que es de'espe
rar que losfren t amb ién pe t ró l eo 
en es íe lusrar. Enormes cont in
gentes del Ejérc i to rodean todos 
estos puntos en servicio perma
nente para protegerles contra 
eventuales ataques de les a rge l i 
nos, aunque la r eg ión es tá po
blada por hombres fieles a 
Francia. 

Villa T a m s l g i i e _ lenlenno ( M e s 
Las ¡oyas , por valor de dieciocho mí/íone^ robadas 
a la señora Zdí/erboch devuelven a fa actualidad 

la sede de la embajada norteamericano 
ROMA.—(Crónica dol • correspon

sal de la Agencia' MIROSPA para 
D I A R I O DE BUKÍiOS).—l.a des 
aparieión de un cofrecillo donde la 
señora Hane Zellerbach guardaba 
joyas por valor de dieeioelio millo
nes d<' liras (un millón y medio 
aproximadamente de pesetas)' ha 
vuelto a turbar la quietud de Villa 
Taverna, residencia del embajador 
norteamericano en el Qúirinal , si
tuada en una de las más eleganti-s 
calles del residencial barrio de Mon
te Parioli. 

E l robo se descubrió bace ya diez 
días, a la vuelta de una recepción 
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C R U C I G R A M A 

3 4 6 6 7 9 9 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : U n o de 
los campeonatos e s p a ñ o l e s de 
fútbol. Calor. — 2: Atni jero de 
la-a.^uja. Rizaba . — 3: nistoy en
terado. Temporada lar ya de 
t iempo. C o n t r a c c i ó n . — 4: Cau
sa, produce. — 5: Juguete, .un 
p lu ra l , onomatopeya de la carca
jada. — 6: E n o j a r á n . — 7: D i r i 
gios al l í . S e ñ a l de auxi l io . D i a 
r i o m a d r i l e ñ o . — 8: Cant idad 
que se paga por l levar algo. N ú 
mero. — 9: Rela t iva a los h ü e s o s 
Afi l iac ión. 

V E R T I C A L E S . — 1 : C a 11 e 
p r inc ipa l , en algunas poblacio
nes. Le t r a de imprenta . ' — 2: 
Mancha alrededor del ojo. N ú 
mero. — 3: R io i tal iano. Có le ra . 
Nota musical . — 4: Que se tiene 
excesivo amor a si mismo. — 5: 
Juego i n f a n t i l . Desmenuza u n a 
cosa con los dientes. — ,6: H a 
ciendas de campo. -— 7: S í m b o l o 
q u í m i c o del radio. R í o de Suiza. 
Conceda. — 8: Se marchaba. Co
frade que va en algunas proce
siones con ú n a t ú n i c a larga. — 
9: Pieza p r inc ipa l de las casas 
ricas. Cesta de los pescadores. 

Soluc ión al crucigrama 
anterior 

/ H O R I Z O N T A L E S . — 1: Poyos 
— 2: Jaz. — 3: Potes. — 4: A p u -

^re, A r a . — 5: R i ñ a , O r í n . — 6: 
Nao. Aéreo . — 7: Signe. - - 8; 
Tus. — 9: F íaos . 

V E R T I C A L E S . — 1: Carne. - • 
2: P í a , — 3: P a ñ o s . — 4: Ojera . 
I t i . — 5: Yate . Agua. —• 6: Ose. 
Caneo. — 7» Car ro . — 8: l l i o . — 
9; Manos. _ ¿ j L 

donde, habían participado, además 
del matrimonio Zellerbach, numero
sas personalidades de la política y 
la diplomacia. Eira tarde y la seño
ra Zellerbach, «ti retirarse cansa^ 
da, dió ¿rden a. Ĵa camarera que re-
cofilvr i ;<»s \-*r.UMs y lus joyas. No 
había termViiado de desvestirse 
cuando oyó un grito que procedía 
de la cá'Mara' eohtlgua al dormito
rio. Su camarera Ilelea Imhooí ha
bía descubierto el robo. Helen tie
ne treinta y nueve años y es tá al 
servicio de los Zellerbach desde 
hace diez. E l embajador quiso que 
les siguiera a Italia cuando Elsen-
hower le designó para representar 
a la república estrellada cerca del 
señor Glovannl Gronchl. Helen aca
baba de darse cuenta de la desapa
rición del cofreclto donde estaba 
guardado un collar de diamantes, 
tres grandes broches y otro menor, 
también de diamantes, por un va
lor total de treinta mil dólares. 

La señora Zellerbach durmió nuil 
aquella noche. Pasó cuatro horas 
buscando en compañía de la fiel 
Helen el cofrecillo, con la esperan
za vaga de haberle dejado en cual
quier otra parte de la «villa». La 
búsqueda resultó infructuosa y 
cuando apareció claramente que se 
trataba de un robo, la propia em
bajadora informó a los agentes del 
«Federal Burean of Investigatlon» 
el popular F.B.I . de servicio en la 
embajada y a la policía italiana. 
NO H A Y NINGUN INDICIO 

Una Inmediata inspección ocular 
no permitid descubrir elemento a l 
guno que permitiera saber cómo el 
ladrón o los ladrones habían podi
do penetrar en la estancia que se 
encuentra en el primer piso de la 
«Villa» para apoderarse de las jo
yas. Apareció presumible que el la
drón debía haber sido una perso
na soja y al parecer se vló estorba
do por algún Imprevisto en su «tra
bajo» porque debajo de un mueble se 
encontró una pulsera de platino 
que también se guardaba en el in
terior del cofrecillo y que segura
mente perdió cuando se alejaba pre
surosamente del teatro de la ha
zaña. 

En opinión de la policía, el ro
bo debe haberlo cometido una per
sona conocedora de la vil la y .con 
libertad para circular por- su Inte
rior. Parece que ha quedado descar
tada «a prlorl» la hipótesis de que 
el robo fuera efectuado por perso
na extraña, puesto que la mansión 
se halla rodeada de,- un muro (\e 

unos cuatro metros de altura y v i 
gilada día y noche por agentes de 
seguridad y «carabinerl». 

La «Questura» de policía ha de
signado para efectuar las oportu
nas indagaciones al jefe de la bri
gada móvil, doctor Saetta. quien 
ha procedido al interrogatorio per
sonal de todo e l personal Italiano 
de Vil la Taverna, compuesto por 
tres camareras, un chófer y tres 
jardineros. Tras comprobar escru
pulosamente sus Idas y venidas, así 
como el empleo dé todo su tiempo 
en los últimos días, no ha podido 
establecerse nada contra ellos. De 
la Investigación sobre las personas 
de nacionalidad norteamericana se 
encarga el propio F.B.I. , por lo que 
ningún detalle se ha dejado traslu
cir a la Prensa. 

UNA MANSION CON HISTORIA 
A l poco de, efectuarse el robo, el 

embajador Zellerbach y su esposa 
tuvieron que desplazarse a St. Mo-
rltz, donde han visto entrar el nue
vo a ñ o . ' Antes de partir dispusie
ron que se efectuara un cambio de 
horario para todo el personal de 
las dependencias de Vil la Taverna. 

Se da la casualidad de que la al- i 
coba contigua a la c á m a r a donde 
se efectuó el robo es la misma que 
adquirió -'• momentáneamente cele
bridad no hace mucho, en tiempos 
de la embajadora Clara Boothe Lu 
ce, pues como se recordará }>retén-
dió estar Intoxicada por las invisi
bles moléculas de arsénico que des
de los frescos que decoraban el 
techo caían, sobre los muebles y el 
desayuno que le era servido dia
riamente en aquella estancia. 

A l llegar a Roma, la señora Za-
Uerbach no se manifestó impresio
nada por aquella historia un tanto 
«borglana» y quiso ocupar la misma 
«alcoba, de las rosas» donde se ha
bían efectuado, entretanto, impor
tantes restauraciones. Es evidente, 
elnpero, que Cilla Taverna no da mu
cha suerte a los embajadpres nor-
éstos parecen preferirla siempre á 
cualquier otra a causa de la sobrie
dad de su estilo y la quietud que 
la rodea. 

Jorge M A L D A 

¿Yolanda Giuliotti mezc lada 
en un asunto de espionaje? 

( 3 ' 1 

S e g ú n la revista italiana ' Bella" 
la "vedette" de "Chiquillo" no 

puede abandonar E l Cairo 
Yolanda, sin embargo, está en París y afir

ma no haber estado en Egipto desde 1954 
' P o r E v a S A N D H U 8 

TT . " ) / / / ' í /o/ m/M n u n 'J¡o áp opo/ap Di/ afpñ'ti .mh uQiourro v u n j ^ v 
7io.s lleija a. (Uaríp por los retceptQTes de nuestras aparatos de 

rad io , cantada e interpretada por las m á s cé l eb re s poces y orques
tas del M u n d o . Esta c a n c i ó n es "Mar r ib .no" , o " C h i q u i l l o " en cas-
Icl lano. | 

Uí ia de las voces que m á s ha cont r ibu ido a ¡a p o p x ú a r i z a c i ó n 
de esta c a n c i ó n ha s'.do la de Yolanda C i u l i o t t i a lat que ahora una. 
revista c i . i e rna toa rá f i ca i ta l iana, algo a s í corno el " C o n f i d e n t i a l " (U: 
Clnecit ta, ha querido p r e s e r ü a r corno una M u l a - H a r i . 
I)F. LA C A M A R A A L " M I C H O " 

I t a l i ana de nacional idad, Yolanda, m á s ccmoc.ld¡a en los mpdios 
c i n e , n a t o j r á f i e o s de El Cai ro como Dalida, n a c i ó en ésn ciudad dñ 
padres italiancs. F i l m ó varias pe l í cu l a s con produc.lora.s egipcias. 
Fue durante el rod.aje de una pe l ícu la cuaruh el e s cenóg ra fo Mar-* 
co de Gastyne, que la oyó cantar en uno d j los descanaos. q u e d ó 
asombrado por su. melodiosa voz, en la que <.U parecer antes nadie 
se h a b í a f i jado. | 

Marco fjer.só que ¡a muchacha p o d r í a tener mucho m á s é x i t o 
ante un " m i c r o " , en una sala de tiestas; del que hasth entonces ha
bía conse¿ni ido frente al tomavistas. En una. cemversac ión p o s t i r i o r 
la a c o n s e j ó a Dal ida que probara suerte en P a r í s , y la act r iz aírf 
lo hizo. 1 | 

di éx i t o , tal como su descubridor h a b í a previsto, ¡ u é enorme. 
SU c r e a c i ó n fiancesa de "Ba rnb i ro" , ba t ió el record de venUr de 
discos. Pronto se puso a la a l tu ra de los m á s cé lebres cantantes </.r 
todo el M u n d o que act t ian en P a r í s . Basta decir que de este d:isco 
se vendieron m á s de doscientos m i l ejemplares éú menos de u n a ñ o , 
U N A A N E C D O T A 

Dal ida c o m e n z ó con "Bambino" . - A esta ¿ a n d ó n siffuieron i n * 
numerables t r iunfos como los conseguidos con "Al imen- tc r i " , " M i ~ 
guel" , etc. Pronto estuvo a la a l t u r a de una Beceuud, o de- la es-
p a ñ o l a G l o r i a Lasso. 

Para probar cua l es su celebridad, o a i menos la celebridad de 
su- voz, se refiere la siguiente a n é c d o t a ocur r ida c u á n d o ¡a ac t r i z 
regresaba de San Remo. Con las prisas, tenía, (pie actuar amie l l a 
tarde en el " O l y m p i a " , Dal ida h a b í a olvidado su pasaporte. C u a n 
do llegó a la aduana francesa los agentes de servicio se mos t ra ron 
inflexibles. Sin pasaporte no p o d í a acredi tar s í i p e r s o r u ü i d a d y por 
lo tanto no podía cruzar la f rontera. Por consejo de u n o de svs 
a c o m j x i ñ a n t e s DalUla c o m e n z ó á cantar. Su voz fue p ron tamente 
conocida, SU personalidad establecida y la bella Da l ida pudo en t ra r 
en Franc ia . ¡ 
U N A A C U S A C I O N A P A R E N T E M E N T E F A L S A 

L a a c t u a c i ó n de " B e l l a " la revista U a l í a n a , que presenta u n a 
foto de Yolanda con u n pie en,el que informa que h a sido acusada 
de haber hecho espinonaje a favor de . Inglaterra y Francia y en per
ju ic io del Gobierno i ta l iano, es. aparentemente falsa. S e g ú n la r e 
vista se le ha rogado a Dal ida que no abandone Egipto mient ras n o 
se aclare su s i t u a c i ó n en r e l a c i ó n con algunos oscuros asuntos de es
pionaje. El caso es que Yolanda C iu l i o t t i no se encuentra en Egip
to sino en P a r í s , donde rec ib ió la not ic ia por u n recorte de d icha 
p u b l i c a c i ó n que le fue enviado por su hermano. 

L a cé l eb re cerníante ha recibido a. los periodistas a los que les 
h a explicado que no sab.' otra cosa sobre el tema que lo re la tado 
en la not ic ia que ha piot ivado un verdadero revtielo en los c í r c u l o s 
a r t í s t i cos de ¡a capi ta l de Francia. 

— Y o he nacido el El. C a r o —dijo a la Prensa-—, pero estoy en 
Francia desde 1954. Desde esta fecha no he vuelto a m í p a í s na t a l . 
O sea que dif ic i lmente pueden compl icarme en nada, menos a ú n , 
impedi r aue salga de donde no estoy. 

¿Se t ra ta dé un error informat ivo? ¿O ta l vez hay algo ocul to 
en la vida de c t a hermosa y elegante mujer cuya voz a conquistado 
e l . co razón de mi lh nes de oyentes? Por el momento cabe pensar que 
la r e v i r a i tal iana se equ ivocó y que Yolanda p o d r á con t inuar eran-' 
qui la en su de, ar tamento de I . 'Etci le , en el c o r a z ó n de P a r í s . 

( U n a erchis iva de la Agencia M I R O S P A paia D I A R I O D E B U R * 
GOS. Prohib ida su r e p r o d u c c i ó n ) . 

C r ó n i c a b i n > á l U 

Leche u oueia 
Nueve pesetas litró 

Ofertas: Alfonso V I I I número 16 
(Hospital del Rey) 

E l a ñ o 7 9 5 8 s e i n i c i o 
m u y f a v o r o b f e m e n f e 
k p o r t a n t i S a ? z a s e i n c r e m e o t o e n l a n e g o d a c i ó n . -

M o v i m i e n l o r e c u p e r a t i v o d e m a s i a d o a c e l e r a d o 

P p r A . I . A R C O 
A lo largo de esta semana, tíim-

bién dé tres jornadas hábiles sola
mente por haber sido festivo el 
miércoles, la Bolsa ha vuelto a dar 
pruebas de una orientación muy 
favorable, tanto, que nadie se hu; 
biera atrevido a vaticinar hace 
unas semanas un cierre y una aper
tura de año como los registrados. 
Sin la menor duda, ^uede decirse 
que la semana transcurrida ha si
do la de mayor, brillantez desde que 
se inició el reajuste de los cam
bios a principios del año pasado, 
pues las alzas han sido muy brio
sas y la negociación ha experimen
tado un fuerte incremento ya que 
sólo el primer día se operó en la 
renta variable por más de trece 
millones de pesetas nominales, 
siendo también Importante la con
t ra tac ión en los restantes días, 
aunque, naturalmente, no se alcan
zó la cifra del martes. , 

Tan importante masa de nego
cio evidencia, principalmente, que 
no han sido únicamente los ele
mentos especuladores los que se 
han lanzado a comprar sino qus 
también ha presionado, el dinero 
inversor, tan retraído desde hace 
meses. Es esto, indudablemente, un 
buen síntoma en cuanto se refie
re al mantenimiento y consolida
ción de la nueva trayectoria, pero, 

V E A VD, ESTOS CHISTES... 

- ¿ r u e d o hacer algo por usted? SIN PALABRAS 

a nuestro entender, se es tá abusan
do un poco de tan favorable cir
cunstancia, puesto que se está, dan
do un ritmo al movimiento recupe
rativo demasiado acelerado. 

Precisamente en los momen
tos en que se modifica una coyun
tura, como parece que es tá suce
diendo ahora, es cuando más fal
ta hace la ponderación y el buen 
sentido, siendo por lo mismo, por 
lo que creemos que es convenient» 
que el alza no desborde los cauces 
de la moderación precisa para qu« 
sea posible que perdure la actual 
reacción, la cual es indudablemen
te justificadísima dado el bajo n i 
vel que habían alcanzado loa tipos 
de cotización. De ahí, que tengamos 
aún algunas dudas en relación con 
el alcance de la nueva orientación 
del mercado ya qüe si es cierto 
qué puede tratarse de una au tén t i 
ca alteración de la trayectoria, 
también puede ser que se trate sim
plemente de una orientación cir
cunstancial para cubrir la excesi
va profundidad del reajuste de los 
últ imos tiempos. Sin embargo, to
ldo parece Indicar que hay, efectiva
mente, cambio en la coyuntura. 

Como principio de trimestre, en 
el decurso de la semana se han 
producido numerosos descuentos de 
cupones en la renta fija y de div i 
dendos en la variable, habiéndos» 
iniciado, además, la puesta en mar
cha de las ampliaciones de capital 
de E l Aguila, Banca López Quesa-
da, Perfumer ía Gal y Auxil iar de 
Ferrocarriles, cuyos cupones salie
ron en todos los casos por bajo de 
los valores teóricos calculados. No 
obstante, el balance de diferencias 
de la semana arroja una inmensa 
mayor ía de alzas muy fuertes, en
tre las que (¿estacan las de los Ban
cos, que al f in , se han incorporado 
a la orientación general de la Bol-
aa. Asimismo, han experimentado 
importantes mejoras los valores de 
arbitraje y eléctricos, siendo en 
estos últimos en los que primero 
han aparecido las naturales reali
zaciones de beneficios. No obstan
te, al cierre do la semana las dis
ponibilidades de la demanda seguían 
predominando sobre las de su con
trapartida, por lo que no parece 
probable una extensión do las ven
tas en fecha Inmediata. Por el con
trario, los, s ín tomas son de qua 
con t inuará el alza, aunque' quizá, 
con menor brío que hasta ahoia. 
lo que sería lógico. 
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L a T u n a d e G r a n a d a 
c o m p l i i n e n t ó a y e r 

T a m b i é n e s t u v o en e l 
A y u n t a m i e n t o I 
y D i p u t a c i ó n 

La Tuna dVl D i s t r i t o unlversi-
lario de Granada que llesfó a 
Burgos e l domingo, procedente ido 
f ranela , efectuó en la m a ñ a n a 
ée ayer una visita de cumpl i 
miento a l gobernador c iv i l v i^*-
f¿ provincia l del Movimi' . 'nto. don 
.bí rvanüo F e r n á n d e z - Víctor lo, 
fundador v patrocinador de d i 
cha a g r u p a c i ó n estudiant i l du
rante «u ge s t ión al frente del 
Go túen iq c i v i l de Granada. 

La pr imera autoridad c iv i l de 
la provincia r e c i b i ó a los "tunos" 
cón c a r i ñ o s a s muestras de com-
^lactncla v escuchó las compesi-
oiones que tuvieron la gentileza 
de Interpretar en su honor. E] 
director de la Tuna mani fes tó al 
señor F e r n á n d e z - Vic tor io que la 
a g r u p a c i ó n se honraba en nom
brar madrina a su dis t inguida 
espesa a la cual, por encontrarse 
ausente de Burgos, prometieron 
entregar el correspondiente título 
c-n una próxima visi ta que harían 
a ja Cabeza de Castilla. 

Pon Servando F e r n á n d e z - Víc
tor iQ agrade-r ió vivamente tal 
g(«í»tUeza v e n t r e g ó a los " tu -
h ü s " un generoso donativo. 

pQSterlormentJ. los universita-
riQB granadinos realizaron visitas 

' a l Muntaxniento y a la Diputa
c ión , donde ejecutaron escogidos 
mimeros de su repertor io . 

Desouós de almorzar, la Tuna 
e m p r e n d i ó via je a-Granada, en 
« u t o c a r . . 

Veinte personas heridas al chocar 
dos autobuses en M a d r i d 

Un h o m b r e muerfo o pofos en Voffecas 
P e r e c e n d o s h e r m a n o s e n e l h u n d i m i e n t o 

d e u n a c h a b o l a e n C a b e z ó n ( V a l l a d o l i d ) 

Madr id .— Veinte personas re
sultaron heridas. cinco de ellas de 
p r o n ó s t i c o grave v el resto leves, 
al precipi tarse e l a u t o b ú s M — 
78.639, conducido por Ramón 
Coatro Enrique, de 26 a ñ o s , con-
1ra otro que estaba parado ma
tr icula M—50.410. El accidente 
o j u r r i ó en la- calle del Genorai 
Ricardos, frente al n ú m e r o 48 por 
salirsele una rueda al p r imer ve
hículo y perder la d i r e c c i ó n . En 
la col is ión resultaron gravemente 
heridos, Joaquina Navarro Ta-
margo. de 65 años , con domic i 
lio en 'M'artin de los Héroes , 38; 
Antonio de Egea, que vivo en J e 
sús Obrero, 26; P^blo H e r n á n d e z , 
'Manuol R o d r í g u e z e Ignacio Zar 
mora Rosado, con domic i l i o estos 
tres ú l t i m o s en la colonia del 
Pan Bendito. Los Otros 15 via
jeros sufrieron lesiones lev^s. 

Todos fueron asistidos en la Ca
sa de Socorro de la misma calle 
del General Ricardos, v poste
r iormente algunos de ellos ^n el 
Hospital General.—Cifra. 
APALEADO Y MUERTO 

Madr id .— A poco de ingresar 
en el Hospital provinc ia l , falle
c ió Esteban P é r e z Barbera, de 
44 a ñ o s , domici l iado en la calle 
de Batalla del Salado, que f u j 
apaleado en la barr iada de la 
colonia de San José, del puente 

La soprano 
a actuar en 

Gallas no podrá volver 
ningún escenario romano 

E a R u s i a a d o p t a n m e d i d a s c o n t r a l a e m b r i a g u e z 

C a t ó l i c o s b e l g a s e n v í a n j u g u e t e s a los n i ñ o s J e M a n z a n a r e s 

Manzanares. (C iudad Real ) . — 
í n la par roquia de la A s u n c i ó n 
se h a recibido una remesa do j u 
guetes que e n v í a n los c a t ó l i c o s 
belgas s e ñ o r e s de Maulameester, 
de Sa in t Denis (Wes t r em) . como 
t r i b u t o de a d m i r a c i ó n a los n i 
ños de Manzanares por sus per
fectos conocimientos en mate-
riti-de r e l i g ión cr is t iana, s impa-
t i k . y e d u c a c i ó n . 

Dichos s e ñ o r e s pasaron por es
ta local idad la pasada p r imave 
ra , de regreso de la Semana San
ta, sevil lana y conversaron con 
uno;, chiqui l los en plena carrete-
ra^ A l despedirse de ellos les ofre
c i e ron el e n v í o de regalos, p ro
mesa que ahora h a n cumpl ido . 
M E D I D A S P A R A R E D U C I R 

L A E M B R I A G U E Z v 
Estocolmo. — E l Gobierno so

v i é t i co ha prohib ido la venta de 
vÓÜha en los bares de las estacio
nes del fer rocarr i l , con el f i n de 
re r tüc i r los casos de embriaguez. 

E l decreto, que h a entrado en 
vigor hoy, dice que en el fu turo 
sólo se a u t o r i z a r á - l a venta de l i 
cor, íuerte. en los restaurantes de 
ferrocarril que s i r v a n a viajeros 
que r ecor ran grandes distancias. 

Ésta "disposición sigue a o t r a de 
la pasada semana por la que se 
¿ U n i e n t o el precio del v i n o y de l 
vodka , t a m b i é n c o n la f ina l idad 
de reducir su consumo.—Efe. 
P R O H I B I C I O N C O N T R A L A 

B O P R A N O C A L L A S 
Roma.—Las autoridades m u n i 

cipales de R o m a h a n acordado 
á U » l a soprano M a r í a M a n e g h i n i 
C í d l a s no a c t ú e m á s en n i n g ú n 
i t ó t ena r io r o m a n o . Esta -dec is ión 
h a sMo adoptada d e s p u é s de cua-
tr© dfas de deliberaciones sobre 
CUÁI h a b r í a de ser el castigo i m -
iuesto a la d iva , que se sa l ió del 
«SCenar io a m i t a d de la represen-
t&cJón de " N o r m a " , cuando se 
« n c o n t r a b a la sala repleta de p ú -
Hlljco, entre el que se ha l laba el 
«ü-esidonte de la R e p ú b l i c a . — E f e . 
R E C L A M A U N A I N D E M N I 

Z A C I O N 
Roma.—-La soprano M a r í a Ca

l i ^ h,a dado instrucciones a su 
abogado que reclame de la direc
c i ó n de la Opera romana una irt-
d^innizacion por d a ñ o s y per ju i -

L a cantante ha tomado esta 
«Ctision d e s p u é s de haber a n u n 
ciado la D i r e c c i ó n de la Opera 
4|Ue ella no v o l v e r í a a sus esce
narios en u n fu turo inmediato. 
h p d i r e c c i ó n e x p l i c ó que la pro-
f u t u r a —•la m á s a l ta au to r idad 
admin i s t r a t iva de la c iudad— ha-
Wía ordenado t a l medida y la ra 
zón exhibida fue el temor de que 
iié p rodu je ran disturbios en la 
r e a p a r i c i ó n do la soprano a po
co de haber abandonado é s t a la 
ÜSCena en la s e s i ó n de gala inau 
gural. Kl abogado de la Callas, 
el mismo que a c t u ó en. la separa
c i ó n de I n g r i d Bergman y Rosc-
Hln i , se ha entrevistado ya con 
«1 representante legal de la 
Opera—Efe. 

T E R M I T A S E N SEGO V I A 
Segovia. Se han descubierto 

en esta capi ta l dos focos de ter
mitas , uno de ellos, el de mayor 

impor tanc ia , en el edificio n ú m e 
ro 3 de la calle de Cantarranas 
y el o t ro en el n ú m e r o 4 de l a 
de Las Conchas. Los inqui l inos 
de la p l an ta baja de la casa do 
Cantarranas v e n í a n observando 
l a a p a r i c i ó n de raros insectos en 
algunas grietas de la pared, del 
cuar to de aseo por lo que l l ama
r o n a u n a l b a ñ i l para q u e ' a b r i é n -
dola, los exterminara . Entonces 
se c o m p r o b ó q u é una de las v i 
gas estaba tota lmente carcomida 
e infectada de termitas y descu
b r ió que todas las viggas de la 
p lanta baja estaban totalmente 
destruidas por lo que ha habido 
necesidad de apunta lar parte del 
edificio. — C i f r a 
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I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l 
d e E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 

Ult ima relación de donativos de 
los niños de las Escuelas a favor 
de los damnificados de Valencia. 

Villanueva de las Carretas, 25 
pesetas; Revilla Vallejera, 36; San
to Domingo de Silos, 80; Castroje-
riz, niños, 40; Villaescusa, la Som
bría, 35,60; Villayuda, n iñas , 60; 
Palacios de la Sierra, 125; Presen
cio, n iñas número 1 y 2, 43; Cogo
llos, 20; Cabezón de la Sierra. 

Total, 489,60. 
Se advierte que, con esta ú l t ima 

lista, ha quedado cerrada la co
lecta. 

n r o n o s 
GREGORIO SANCHEZ Y "CHAMACO" TRIUNFARON EN CALI 

Cali (Colombia).— Se ha cele
brado la Ultima corrida de la 
temporada en la plaza Monu

mental con lleno ccmpleto. Se co
r r i e r o n seis toros de B e n j a m í n 
Rocha. Joselillo de Colombia fue 
ovacionado en su p r imero . En él 
cuarto estuvo bien pero con el 
estoque p i n c h ó varias veces. Gre
gor io S á n c h íz, a quien corres
p o n d i ó el peor lote, tuvo que l i 
diar primeramente a un toro bu-
irr iciego, expon iéndose mucho. 
Cortó una oreja . En el secundo 
ab rev ió v escuchó palmas. "Cha
maco", d e s p u é s de br i l la r con la 
la muleta en su prlmerb, tuvo 
rrala suerte al matar y ovó p i 
tos. Con el que c e r r ó plaza eje
c u t ó una faena coreada con o lés . 
La presidencia le conced ió ¡as 
dos orejas v d i ó la vuelta al rue
do, en hombros de los aficiona
dos. 

i.os diestros que han interveni
do en la temporada taurina, en 
la que- se han matado 32 toros" en 
total , p a r t i c i p a r á n en un festival 
el p r ó x i m o domincro, en benefi
cio de la Cooperativa de la Pren
s a . — E í e . 

HERNIADOS 
Evi t a rá molestias, engorros e incomodidades, sadquiriéíído el 

moderno y minúsculo aparato H E R N I U 8 AUTOMATICO, el mo-
<lHo do ,1a máx ima perfección, que sin tirantes, sin peso y adap
tándose como un guante, contiene y reduce totalmente la her- • 
n í a sin notarse qué se lleva. Bajo medida, molde y prescripción 
facultativa. (C. C. S. 15.056). , i 

Víslfa Alf RflffmQ* 61 v Ñ ^ e s , d ía 10 del corriente, de 10 a 1, 
T i o i i t t v u u m ^ u ? . en ei consul tor io del doctor G U T I E R R E Z 
M O R A L . Santander, 6. 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O H E R N I O S 
Rambla Cataluña, 34. BARCELONAl. - Montera, 33. M A D R I D 

de Vallecas. por Fernando López 
Sánchez , de 30 años v Francisco 
Mar t ínez d j Dios, domici l iar lo en 
la citada colonia, quienes decla
raron que h a b í a n discutido can 
Esteban por estimar que Había 
d i r i g i d o frases que consideraban 
ofensivas para sus respect iva 
mujeres. Paree.;' ser qu1 el mot i 
vo de todo fueron Ití, celos. La 
Guardia Civil d i l puente de Va
llecas ha puesto a los agresores 
a d i s p o s i c i ó n del Juzgado d • 
?uardh .—Cifra . 
PERECEN DOS HERMA\OS Efl EL 

HUNDIMIENTO DE UNA 
CHABOLA 
Val ladol id .— En Cab.-zón, les 

hermanes Marciano y Ricardo de 
la Fuente, ¿«3 27 y 19 años de 
edad, efectuanan trabajos de des
monte de materiales en una cha
bola, cuando se h u n d i ó 2I inmue
ble, quedando sepúl ta los. 

Apercibidos del su:eso las auto
ridades y el vecindario, se pro
ced ió r á p i d a m e n t e al salvamento 
de las vic t imas, pero todos los 
jsfuerzos fueren i p ú t i l e s , ya que, 
los hermanos De la Fuente fa 
Mecieron en el acto.—Cifra. 
DEMENTE 

Madr id . , — Faustino Morales, 
que tiene perturbadas sus facul
tades mentales, a m e n a z ó a su es
posa e h i j a d i c i éndo l e s que iba 
a matarlas. A s ú s t a l a s , la prime
ra l lamó a la Comisaria, de don
de se pasó aviso a la Casa de 
Socorro. De allí sal ió un méd ico 
para asistir al enfermo, pero és 
te, armado con un cuchillo c!:-
cocina, a t a c ó al facultat ivo que 
fue defendido por el chófer del 
vehículo, quien r ec ib ió dos cu
chilladas de p ronós t i co leye. 

Entre la famil ia del demente, 
3! chófer y e l méd ico , intentaron 
reducirlo, pero Faustino se es
c a l ó por la escalera sin zapatos 
y «e encuentra a ú n vacando por 
las calles de Madr id todavía . 
LIGEROS MOVIMIENTOS 

SISMICOS 
Valencia.— Varios liberes mo

vimientos sismiecs se han dejado 
sentir estos d ías en los pueblos 
de Aliada y su comarca. El p r i 
mer se í smo se produjo a las cin
co de la m a ñ a n a del s á b a d o y 
d e s p u é s , durante el d í a Je ayer. 

La tiente ss l a n z ó a la calle, 
cen el natural pán i co , pero sin 
que hubiera que lamentar des
gracias personales, ni destrozos 
en las edificaciones, va que la 
intensidad del s e í s m o no ha si
do mucha, y sólo se ha produci
do el derrumbamiento de algu
nas chimeneas.^aunque la pobla
ción s l t íue con e l temor de qu.2 
se reproduzcan lofe temblores de 
t i e r ra . T a m b i é n en eT pueblo i n 
mediato de Medente se s int ieron 
dos movimientos s í smicos , de me
dio secundo de du rac ión cada 
uno. con un pe r íodo de t iempo 
de cinco minutos de diferencia, 
sin que se haya producido n in 
g ú n daño .—Cif ra . 
RESULTA HERIDA UNA DE LAS 

MODELOS DE JULIO ROMERO 
DE TORRES 

) C ó r d c b a . — La anciana Rosa Ló
pez Gracia, de 68 a ñ e s , fue asis
tida en la Casa de Socorro dé le
siones en la pierna izquierda que 
se las produjo una bic ic le ta . Es
ta anciana, en su juventud, i ú¿ 
la modelo de Julio Romero de 
Torres para su famoso cuadro 
"La musa gitana".—Cifra. 
MOTORISTA MUERTO 

•Puertollano (Ciudad Real). — 
Precedente de Almodóvar del 
Campo regresaba a esta ciudad, 
ccnducLndo su moto, el funcio
nario del Ayuntamiento^ Alfonso 
•Navarro Gómez, de 36 a ñ o s . Per
dió' la d i r e c c i ó n , al parecer des
lumhrado por los focos de un tu
rismo que marchaba en d i r ecc ión 
contraria y fue a estrellarse con
tra é l . A consecuencia del en
contronazo, resu l tó con g rav í s i 
mas heridas en el pecho y vien
tre , de resultas de las cuales fa
lleció a los pocos Instantes de 
ingresar en el Hospital del Se
guro de Enfermedad.—Cifra. 
RECURSO DE CASACION VISTO 

EN E l SUPREMO 
Madr id .— Ante e l Tr ibuna l Su

premo se ha visto e l recurso de 
casac ión interpuesto contra sen
tencia de la Audiencia de La' Co-
r u ñ a . por la que se ^ x t i m ó la 
comis ión de un de l i to de homi
c id io por Juan Antonio ' García en 
la persona de su t ío Jesús Gar
cía Pita con la atenuante de arre
pentimiento y p r e s e n t a c i ó n espon
t á n e a . 

El hecho o c u r r i ó en un lugar 
del munic ip io de San Sa'turnino, 
producido 2 consecuencia.de una 
d iscus ión mantenida , entre t ío y 
sobrino, por acusar el pr imero 
a sus parientes de la desapari
c ión de quince m i l " pesetas en 
una maleta de su propiedad. La 
muerte se produjo a l descars ía r 
Juan lAnitonio un fuerte SPlpe 
con un hL-rro sobre la r eg ión 
frontal de su t ío . 

El fallo c o n d e n ó al agresor a 
ddee a ñ o s y un d í a de reclusión 
menor asi como al pa^o de cien 
m i l pesetas de I n d e m n i z a c i ó n 
los herederos de la v í c t ima . 

El Supremo ha aceptado algu
nos de los motivos del recurso. 
iRectraza el p r imero porque los 
alccfados documentos a u t é n t i c o s , 
lejos de demostrar el error del 
juzgador, conf i rman su acierto. 
La eximente de leg i t ima defen
sa tám'pcco es aceptada. Consi
dera, s in .embarco, la Sala, que 
e» c i e r to que e l p r o p ó s i t o de Juan 
Antonio al d i r i g i r s e a casa de 
su u a r u T i U ' , era el de pedir una 
exp l i cac ión pac í f ica sobre la i m 
pu tac ión que se les hacia de que 
d e s a p a r e c i ó el dinero, y al cÓRe^ 
el h i e r ro y golpear a Jesús , s i -
ftUB el Tr ibuna l , es evidente qu • 
el resultado excedió de la fina
lidad del reo. Fue el a d e m á n de 

el hecho. Al apreciar a d e m á s de 
la anteriorment e admit ida , la 
aL'iiuante de falta de i n t e n c i ó n 
de causar wn mal de la gravedad 
del producido, la pena se redu
ce y queda en ocho años y un 
d í a de p r i s i ó n . — C K r a . 
BOMBEROS MOVILIZADOS PARA 

SALVAR A UN PERRO 
Madr id . — Los nomberos deja

ron escuchar su campana por el 
centro de Madr id , en la tarde 
de Reyes, pero no iban a apa
gar nincrun fueíjo, sino a salvar 
un perr i l lo callejero q u : ruando 
caminaba tranquilamente por la 
í x e r a de la calle da la Ballesta, 
portando un pe r iód ico en la bo
ca, c a v ó por la- t rampa de la a l -
canta«i l la a la que le faltaba la 
tapa de cierre del respirad ro. 
Su dueño , don Rafael López , se 
dió cuenta del pel igro que sufr ía 
el cachorro, avisó ai parque do 
bomberos. 9 inmednatamente acu-
idieron y salvaren al c í u h o r r o 
con sfran alevina de su amo. 
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Información 
nacional 
(Viene de pr imera pá í ina í ) 

regular aéreo entre Londres y Accra, 
con escala en Las Palmas, donde 
se repos ta rán los aviones. 10! p r i 
mer aparato llegó anoche, con 49 
pasajeros, entre los que figuraban 
el alto comisario de Ghana en Lon
dres, con su séquito, y un grupo de 
periodistas, Invitados. 

Viajero» y tr ipulación, pernocta
ron en esta capital, y hoy continua
r á n viaje. 

Mañana , miércoles, se de t end rá 
en Las Palmas un segundo aparato 
en viaje de regreso a Inglaterra. 

NUEVAS V I V I E N D A S E N 
PUENTE GjENIL 
Puente GenÚ (Córdoba). — Ha si

do bendecido el nuevo barrio de v i 
viendas protegidas denominado «Ma-

fr ía Dolores», realizado por el pro
motor dpn José i J i v a s Quintero. 
Este grupo se ha construido en la 
barriada de la estación f é r r ea y 
consta de 32 viviendas. 

Igualmente ha sido entregado el 
grupo «José Luis de Arrese», com
puesto por ochenta viviendas. L a 
próxima semana se efectuará la beiir 
dlclón y entrega delJnuefo grupo 
«Nuestro Padre "ÍFesÚty Sprateno» 
que consta de 160 viviendas. * 

En breve comenzarjl la construc
ción de un nuevo grupo1 de casas 
de 48 viviendas de renta l imitada 
en la citada barriada de la esta
ción férrea.—Cifra. 

J l l .GUETES A LOS NIETOS 
D E L CAUDILLO 
Jaén . — Los Reyes Magos que 

desfilaron en la cabalgata de esta 
ciudad, han estado en la finca 
«Arroyo VII», de los condes de A r -
gillo, acompañados del gobernador 
civi l y del delegado del Frente de 
Juventudes. Visitaron a los nietos 
de Su Excelencia el Jefe del Es
tado. 

Los Reyes Magos entregaron a los 
niños preciosos juguetes. 

11 " 

al 
Los beneficios de una edición 
de lujo de "El Zaretan" 
se destinarán a la casa-mus eo 

de Juan - Ramón 
Barcelona. — L a ganadora del 

Premio Nada l 1957, dotado con 
75.0CÍ3 pesetas, ci^oña Ca rmen 
M a r t i n Gayte, ha manifestado a 
los periodistas que su, esposo, don 
Rafael S á n c h e z Ferlosio, no sa
b ía que se presentaba a l p remio 
y que no cree que tenga celos 
por haberlo obtenido, sino todo 
lo cont rar io . Lleva cinco a ñ o s de 
m a t r i m o n i o , t iene una n i ñ a de 
a ñ o y medio —su p r imer h i j o f a 
l leció a los pocos meses de na
cer—1 lee todo lo que le pe rmi t en 
sus quehaceres d o m é s t i c o s y le 
encanta la cant idad que va a per
cibir , por cuanto las setenta y 
cinco m i l pesetas del Nadal 1955 
que g a n ó su mar ido con la no-

• vela " E l Ja rama" ya las h a n 
gastado. 

D o ñ a Carmen M a r t i n g a n ó el 
premio "Café G i j ó n " con su n o 
vela " E l balneario", vasí como 
otrosí galardones. 

L a novela premiada con el Na
dal 1957, l a escr ib ió en San Rafael 
y T o r r e j ó n , en su mayor par te . 
T a m b i é n a n u n c i ó por t e ló fonó a 
los p e r i o d i s í a s que c o m b i n a r á las 
cosas a fln de «poder trasladarse 
en breve a Barcelona, con su es
poso, pa ra recibir el impor te del 
premio.—Cifra*. 
E D I C I O N DE LUJO DE 

" E L Z A R A T A N " 
Moguer (Huelva) .— Se ha p u 

blicado u n a ed ic ión de lu jo de la 
obra " E l Z a r a t á n " , de Juan Ra 
m ó n J i m é n e z , oü ic ión l im i t ada y 
s in precio, que s e r á entregada al 
alcalde de Moguer, esta tarde a 
las siete, en acto que se celebra
r á en M a d r i d . Los donativos que 
se obtengan con su d i s t r i buc ión 
s e r á n dedicados í n t e g r a m e n t e a 
la casa museo Juan R a m ó n J l 

•Miadricl.-- Se han produci
do algunas precipitaciones 
en e l l i t o r a l c a n t á b r i c o . Muy 
escasas en el á r e a de Galicia 
V alto D'uero e i n a p r ( i.ihl> s 
en puntos muy aislarlos dé 
Extremadura. En la zona d3 , 
< .marias, la v i s ib i l idad estu
vo muv reducida por nubes 
de! polvo. 

En las ú l t i m a s doce h o r a i 
se han recocido siete l i t i o s 
en san S e b a s t i á n , dos en Gi
jón y Vííío y uno eg Santan
der. 

TlemDo probable: V l j n t o 
fuerte 'del Noroc'stu en la 
cuenca del Ebro y Baleares. 
Tendencia general a vientos 
del Norte, sobre toda la 
Pen ínsu l a , con d i s m i n u c i ó n 
sensible del á r ea de niebla . 
Nubosidad da estancamiento 
'3ri les sistemas c a n t á b r i c o s 
y Pirineos y en la Demanda, 
con algunos chubascos. 

A m i n c r a r á p las nubes de 
arena en Canarias, pro lu
c iéndose algunos chubascos. 

Los ^temperaturas do Ma
d r i d han sido de ocho Sfrá* 
-dos a las 16 horas y de 5,5 
grados a las seis horas. 

Las extremas de ¡España 
han correspondido a Caste
llón y Málaga , con 22 grados 
y a Cuenca con dos.—'Cifra. 
NUBES OH ARENA Y LLUVIAS 

EN CANARIAS 
Las Palmas de Gran Cana

r ia . — Una espesa nube de 
polvoafricano sK'ue envol
viendo a Canarias hasta f 1 
extremo Je que la v i s i n i l i -
dad es tan reducida, que des
de la ciudad de Las Palmas, 
tan cerca de los muejles por
tuar ios , no s? advierte la 
presencia de les buques atra
cados. Los coches aparecen 
¿n las calle s cubiertcs de po l 
v i l l o colorado apenas pasan 
unas horas estacionados. A 
ratos sopla a i ro reseco pro-
•cedente del Desierto que, de 
mantenerse algunos dias m á s , 
p^jd? hacer llecfar la d a ñ i 
na l an t í c s t a . 

En contrastOi ha descarga
do una tromba de asfua so
bre el sector Norte de la is
la, comprendido entre Guia 
Galar y A<?aet9, certando la 
carretera en algunos traydc-
tcs al desprenderse parte de 
los riscos que bordean la ca
rretera. Las lluvias fueron 
precedidas de 5?ran aparato 
e l é c t r i c o . Un rayo r o m p i ó 
parte de un puente cerca de 
les ' T i l o s de Moya". Los ba
rrancos del Norte de la isla 
discurren abundantemente. 

T a m b i é n ha l lovido con i n 
tensidad sobre las cumbres 
centrales de la Isla, g r a n i 
zando de ta l manera, que a l ^ u 
ñas de las m o n t a ñ a s apare
cen cubiertas de espesa capa 
blanca que s imula nevada. 
Se calcula que e l caudal de 
atfua ca ída sobre las cum
bres es de 150 l i t ros, por me
t ro cuadrado. A pesar de las 
precipitaciones, el po lv i l lo 
africano sivíue imperando so
bre la isla, aunqu? las pre
dicciones m e t e o r o l ó g i c a s se
ñ a l a n que tiende a desapa
recer.—Cifra1,. 

FUERTE TEMPORAL EN EL 
CANTABRICO , 
San Sebas t i á í i . — Mil las 

adentro del l i t o r a l « íuipuz-
c o á n o . reina un fuerte tem
poral . Las olas son de 5?ran 
latura y ob l igan a los bar
cos de p e q u e ñ o tonelaji; a co
locarse a la "capa" o refu
giarse en el puerto más p r ó 
x imo . Hoy, frente a las cos
tas de Lequei t io , sufr ió un 
accidente el mercante " M a g 
dalena" que, por radio, so
l ic i tó auxi l io , s i éndole pres
tado por el t a m b i é n mercan
te de. Santander "Blanca Fe" 
que lo r emolcó , sin novedad, 
hasta Guetaria, donde : ' l p r i 
mero pro cede a la repara
c i ó n de- averias en sus má 
quinas. El temporal ha de
jado t a m b i é n sentir sus efec
tos en la costa, donde algu
nas l í neas dal tendido e l éc 
t r i co han sufrido a v e r í a s . 

Ha vidtíinla el que d e s e n c a d e n ó m é n e z , de esta pob lac ión .—Cif ra . 

CRONICAS DE 
LA PROVINCIA 

S o n c i l l o 1 

F E R I A D E A N O N U E V O 

Se c e l e b r ó ayer e i r e s t a v i l l a la 
feria de " A ñ o N u e f b " , con bue
na a n i m a c i ó n lo mismo de com
pradores que de ganaderos. 

E n t r a r o n en el recinto del fe
r i a l 1.300 cabezas de ganado va
cuno, en su m a y o r í a de la clsse 
tudanca, t a n preferida por los 
labraderos, conocidas susi con
diciones de dureza y sobriedad. 

Los precios c o n t i n ú a n en alza, 
no r e a l i z á n d o s e machas trans
acciones por las altas peticiones 
de los venaedores. Las mejores 
parejas se pagaron a 24.000 pe-
sotas; novi l los de tres anos, do 
l.'LOOO a 14.000 pesetas; novi l las 
de tres a ñ o s , clase mix ta , t uv ie 
r o n u n valor de 8.50U a 0.000 pe
setas. Terne i as de uno a dos me
ses a t r e in ta pesetas Rilo en v ivo . 

De ganado caballar y m u l a r 
en t ra ron ,un centenar, n o t á n d o 
se una impor tan te alza en las 
cotizaciones. 

En el ganado porc ino en t ra ron 
132 ejemplares de los des t i lados 
a la r e c r í a , de u n o ' a dos meses, 
c o t i z á n d o s e de trescientas a cua
trocientas pesetas ejemplar, se
g ú n t a m a ñ o y cal idad. 

•De los cebados, destinados al 
sacrificio en t ra ron seserita y cua
t ro ejemplares, p a g á n d o s e de 25 
a 26 pesetas k i logramo, en vivo. 
E n esta clase de ganado, es d< 

x i r en los lechales, se viene no
tando la baja desde principios de 
o toño . , 

E l corresponsal 

E l o n e v o G o b i e r n o 
j a d í o d e c o a l i c i ó n 
c o n s i g u e u n v o t o d e 
c o n f i a n z a e n e l P a r l a m e n t o 

• 

T u m u l t u o s a acog ida a 
s u r k a n o en nueua D o i m 

J j r u s a l é n . — El nuevo Gobierno 
de c o a l i c i ó n de Ben-Gur ión , I n 
conseguido un voto de confianza 
en el Par lamento. Setenta y siete 
diputados votaron a favor y 33 en 
contra . 

Los comunistas y los miembros 
p e r t e n e c í •ntcs a los partidos He-
rut y sionista general se mostra
ron contrar ios al nuevo Gabin. 1 . 

El p r i m e r m i n i s t r o a n u n c i ó tam-
biéi) que, en breve, s e r á sometida 
al Parlamento una l.'y de supe-
r i c r idad del Estado para castigar 
a los que incumplan las decisio> 
oes del Gobierno y a los p e r i ó d i 
cos que inc i ten a ese incumpl i 
miento.—Efe. 
SUKARNO LLEGA A NUEVA DELHI 

Nueva Delh i .— El presidente i n 
donesio sukarno Ile^ó hoy a Nue
va Dc^lhi en av ión , donde le fui' 
t r ibutada una tumultuosa'acovri la 
por una ^rar> mu l t i t ud que acud ió 
al aeropuerto, 

Sukarno fue saludado en el a/TÓ-
d r t m o por el presidente de la 
India, Rajendra Prasad; el vice
presidente, Sarvapt l l i RadVarisnan 
y el p r imer min i s t ro , Nehru. 

1 

B o n n . — U n a v i ó n a r e a c c i ó n 
nor teamer icano ha sido obligado 
a a te r r izar en Albania , s e g ú n u n 
despacho de radio T i r a n a . 

El a te r r iza je se l levó a cabo en 
la zona de Bera t a unos 50 k i 
l ó m e t r o s de l a costa y el apara
to iba p i lo t ado por H o w a r d K o 
ran , a ñ a d i ó l a emisora.—Efe. 
¿ E S E L M I S M O ? 

Wiesbaden (Alemania occiden
t a l ) . — U n a v i ó n a r e a c c i ó n 
T-33, de las fué*zas a é r e a s n o r 
teamericanas se h a perdido m i e n 
tras real izaba u n vuelo ent re 
Chateauroux (Franc ia ) , y Ñ á p e 
les, e l pasado d í a 23 de D i c i e m 
bre, h a i n fo rmado u n por tavoz 
de dichas fuerzas a é r e a s . 

No se h a hecho n i n g ú n co
m e n t a r i o sobre si este a v i ó n es 
el mi smo que, s e g ú n Rad io T i 
rana, fue obligado a a te r r izar en 
la zona de Berat , pues l a c i tada 
emisora a ñ r m a que e l p i l o to es 
H o w a r d K e r a r t y el p i l o to del" 
a v i ó n perd ido el 23 del mes p a 
sado, s e g ú n las fuerzas a é r e a s 
nor teamericanas es H o w a r d C u 
r r a n . No obstante, se admi te la 
pos ib i l idad de que se t r a t e del 
mismo hombre y del mismo a v i ó n . 

5í5 ^ ífí ^ 

« V i d a N u e v a » 
MPax". e l p e r i ó d i c o popular 

ca tó l i co editado por P.P.C, ha 
cambiado su . t í t u l o por el de 
"•Vida Nueva", coincidiendo con 
-una nueva fase importante de su 
desarrol lo: la salida a los quios
cos de Prensa. "Vida Nueva", que 
recoce ahora la herencia de tres 
publicaciones prestigiosas {'"Pax", 
"Ambiente" y " R e p a r a c i ó n " ) que 
se unieron en una sola hace po
co m á s de dos años , s i í jue sien
do un p e r i ó d i c o á g i l , profundo, 
especialmente orientado hacia la 
fami l i a . Su l in^a es la de un ca
tol ic ismo social muy vibrante , 
interesado por les problemas del 
hombre de la calle, expuestos con 
rara s incer idad. 

El p r imer n ú m e r o de "Vida 
Nueva" publica dos p á g i n a s muy 
interesantes sobre la actual Ru
sia sov i é t i c a ; una gran encuesta 
sobre los problemas escolares de 
un b a r r ¡ o m a d r i l e ñ o , el áe Pa-
ci f ioc ; otro reportaje sobre la v i 
da de la C a m á n d u l a ; un suple
mento de Navidad, con a r t í c u l o s , 
cuento y reportajes, mas un cu
rioso p e r i ó d i c o , "Vox lerusalom", 
"edi tado" en los mismos d í a s del 
nacimiento de Cristo, hecho que 
cobra asi una impresionante ac
tual idad. "Vida Núeva" dedica 
toda una p á g i n a —("Con oportu
nidad o s in ella"— a una serle 
de editoriales agudos sobre te
mas de actualidad inmediata; Jas 
p á g i n a s de la mujer, las de l i 
bros con estudios sobre T o m á s 
Salvador y Luis de Woh l , un re
sumen de 1957 -"De la A a la Z " -
colaboraciones de GarCia Escu-

• dero y Micthel Quoist, secciones 
de discos, cine, radio, deportes 
y toros, son otros tantos temas 
tocados por esta revista. 

Saludamos cordialmente 1?̂  
nueva etapa de nuestro có tppa -
ñ e r o "Vida Nueva" y deseamos 
que. ahora ya desde los quioscos, 
lleve a las familias e s p a ñ o l a s e| 
lat ido de un catelicismo vivo y 
r i gur Osa me n te eva ng éli col 

E x i t o d e p e l í c u l a s 
e s p a ñ o l a s e n C o b a 

La Habana.— La Asoc iac ión de 
c r í t i co s de leatro y Cine, en su 

• se lecc ión anual para e legir las 
diez m ¡eres películas ( x h i b i d s 

j e n La Habana, incluyen este a ñ o 
las p e l í c u l a s e spaño la s "Muerte de 
un c ic l i s t a" v " 'Marcelino, pan y 
v ino" , que vienen a ocupar, res
pectivamente, los lugares segundo ^srxto de dicha rlasífierK ión. I a , 
d e m á s son cuatro amei !< anas, dos 
f r añeesas , 'una inglesa y una ja 
ponesa. Con '3Ste motivo, la c r i 
t ica s e ñ a l a el renacimiento dei 
cine e spaño l .~ -Bfe . 

Creen en La Heliana 
que eKlste "estrecha 
r e l a c i r entre los 
segu ido re s de c a s i r o 
y prio Socarras 
La Habana. — K l Entado Ma

yor dei Ejérci to dlcoí quo exist» 
una «es t recha reliiciim entro Ion 
comunia tás del dirigente rebelde 
Castro y ei expreftidente Prio So
carras. 

DI Ejérci to dice en un comuni
cado que los robeidoa tenían el pro-
pósito de destituir al a'ctual Gobier
no por medio de un movimiento 
rebelde, mantener en toda la lala 
un movimiento de naturaleza clan
destina quo se es tá infiltrando en 
Universidades y otros Centros edu
cativos especialmente en la provin
cia de Oriento. 

La comisión ejecutiva del P. <'. 
en la provincia de Oriente ha sido 
modificada, pero el Ipjórclto cono
ce los nombres de los actuales d i 
rigentes de la comisión. 

111 n 
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Val ladol id .— En el recoleto á m -

bito del , h i s t ó r i c o Castillo de la 
Mota, ha comenzado el XIX .Con-
s j j o nacional de la Sección Fe
menina de Falange Españo la Tra-
dicicnal is ta y de las JONS. El ac 
to inaugural de estas deliberacio
nes, en las que par t ic ipan ios 
mandos nacionales y provinciales 
de la Sección Femenina, estuvo 
p ics id ido por la d ó l e g a d a nacio
nal, P i l a r P r i m o de Rivera; el 
go-bernador c i v i l y jefe provinc ia l 
del Movimiento de Valladolid y 
otras destacadas j e r a r q u í a s . 

Per la m a ñ a n a , en la capilla del 
Castillo fue ofrecida una misa del 
E s p í r i t u Santo, a la que asistie-
cen tedas las congresistas. 

Durante toda la semana se des
a r r o l l a r á n las ponencias y traba
jos. El d ía 12, la delegada nacio
nal d a r á las ú l t i m a s normas y la 
secretaria nacional. Asunción O l i 
ve. Ihará el resumen de los traba
jos. A l acto de clausura a s i s t i r á 
e l vicesecretario general del Mo
v imien to , Alfredo J i m é n e z Mil las . 

Fallece en Namur 
la anciana princesa 
Josefina de Bélgica 
A l a m u e r t e de su e s p o s o 
i n g r e s ó en u n c o n v e n t o 

b e n e d i c t i n o 
N a m u r . ( B é l g i c a ) . — L a p r i n 

cesa Josefina de B é l g i c a ha fal le
c ido en el convento de Saint Be-
n i t , de esta ciudad. Contaba 
ochenta y- c inco a ñ o s de edad. 

L a princesa, he rmana del f ina
do rey A lbe r to de B é l g i c a , l l eva
ba algunas semanas enferma. 

L a princesa Josefina Caro la 
María» A l b e r t i n a de B é l g i c a ha
b ía nacido el 18 de p e t u b r e de 
1872. Su padre fue el p r inc ipe 
Felipe, conde de Flandes y her
mano del rey Leopoldo I I y su 
madre l a princesa M a r í a , de l a 
Casa de Hohenzol lern . Con t r a jo 
m a t r i m o n i o la princesa J o á e í i i u i 
en 1894, con el p r inc ipe Car los 
de Hohenzol le rn . T u v i e r o n cua
t r o hijos. E l p r inc ipe Carlos fa
l lec ió en 1919 y la princesa Jose
f ina i n g r e s ó en el. convento de 
Madres Benedict inas de N a m u r , 
en el a ñ o 1935, en donde h a v i 
v ido desde entonces.—Efe. 

HABITANTE DE BURGOS 
ACUDE A L A Y U N T A M I E N T O 
A I N S C R I B I R T E E N E L PA
DRON. ESTA O B l i l G ACION 
CIUDADANA T E REPORTA
RA SOLAMENTE B E N K-
PICIOS 

5& ííí » & JE íií SíS & 

r o f e s f a 
o c c i d e n t a l 
B e r l í n . — Los aliados occiden

tales h a n protestado ante las 
autoridades s o v i é t i c a s por las 
nuevas dificultades que se opo
n e n a los viajeros occidentales 
que v i s i t a n A leman ia o r i en ta l . 

Los representantes occidenta
les p ro tes ta ron en l a no t a espe-
c í l i ca de que los rusos h a y a n 
t ransfe r ido a las autoridades de 
l a A l e m a n i a comunis ta la f a c u l 
t a d d e . f a c i l i t a r visados a los 
ciudadanos de las potencias occ i 
dentales, incluso a d i p l o m á t i c o s , 
que v i a j en por aquella zona. 

C O N T R A E L . 

PAPO O PAPERA 

C A P S U L A S 

V I T A 
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M á s declaraciones en torno 
E l I n d a u c h u ( p o r 
( p o r l a p l u m a d e 

d i c e 

d e « P i r u » O l a s o ) y 
M a t e o s ) f i j a n s u s p o s t u r a s 

Ss a l c e que sí el extremo no quedó en Bilbao 
obedeció o mbtiVos puramente económicos 

9Úh»o . — Con ocas ión del 
traspaso del jugador del I n d a u 
chu, Pereda a l Ttoal M a d r i d , el 
presidente del c lub b i l b a í n o don 
j a i m e Olaso, ha hecho unas de
claraciones a " L a Gaceta del 
Norte" de esta capi ta l . 

P r l n^ r amen te el s e ñ o r Olaso 
explica los mot ivos que h a n exis
t ido para este traspaso. " E l t r a s 
paso de Pereda —ha mani tes ta -
d0-^- Sf? l i a realizado velando por 
los Intereses del c lub, que son los 
de nuestros socios. En p r ime r l u 
gar. Y en segundo, que pa ra e l 
Indauchu siempre h a sido esen-
cial ís imo l a conveniencia del j u -
^fador en momento crucia l para 
su desenvolvimiento fu turo , no 
sólo como jugador de fú tbol , s i 
no como pa r t i cu l a r . " 

A c o n t i n u a c i ó n el presidente 
Indauchutarra , expone el p o r q u é 
pereda n o h a sido cedido al A t l é -
tico de Bilbao," n i a l Zaragoza, 
entre otros clubs interesados. 
"Pereda es u n g r a n jugador , pe
ro u n jugador inclpente . Su é x i 
to, a m i entender, d e p e n d í a de 
que se enrolase en u n club de 
los l lamados "grandes" y dent ro 
de és tos , de ciertas c a r a c t e r í s t i 
ca?- A l Zaragoza no le c o n v e n í a 
i r , pues se le hubiese exigido ser 
el solucionador de las papeletas, 
y Pereda, hubiera fracasado. E n 
el At lé t ico, tampoco hubiera en-
trpjicado durante mucho t iempo 

y menos en estos momentos. Por 
ello -—cont inúa el presidente del 
Indauchu— las dificultades que 
pusimos a estos clubs fueron m a 
yores. Me hubiese gustado que 
el t r i u n f o lo hubiera logrado en 
el A t l é t i có de Bilbao, pero since
ramente creo que Pereda no es 
jugador para ayudar, sino para 
unirate a u ñ "gran car ro" donde 
él s e r á una buena pieza, pero no 
la decisiva. Para el A t l é t i co y el 
Zaragoza el dispendio e c o n ó m i c o 
que s u p o n í a l a a d q u i s i c i ó n de Pe
reda, era ter r ib le , para el M a d r i d 
no ." 

.Re f i r i éndose d e s p u é s a l a cues
t i ó n de si j u g a r á en el Real M a 
d r i d o s e r á cedido á o t ro club, 
el s e ñ o r Olaso, opina: "En el 
M a d r i d le s e r á m á s fácil l a adap
t a c i ó n . Creo que e m p e z a r á a j u 
gar enseguida y esa es l a idea 
de I p i ñ a . Para demostrar que no 
es u n "petardo". 

E n o t ro aspecto de cosas, a ñ a 
de: "Nuestro sent imiento por su 
marcha es grande y m á s en estos 
momentos por los que atravesa
mos, pero l a opor tun idad no se 
repite muchas veces • y para el 
club y pa ra Pereda el traspaso ha 
sido perfecto." 

— ¿ P i e n s a n as í los soicos y los 
funcionarios?, pregunta el perio
dista b i lbai i iü . 

—Deben comprender que si
guiendo la po l í t i ca t rad ic iona l 

í 

Programa de reagrnpadóo familiar 
desarrollado con los emigrantes 
españoles en América, en 1951 

- - t • • • — i Bi| 

Han sido costeados viajes de diez mil personas 

Mal cayó sobre Burgos el resul
tado de Síxnta Lucía-

Ciertamente, ha venido a frus
trar la oportunidad de empezar la 
segunda vuelta encabezando el 
.grupo. \ 

Pero esperamos, ya que se^ha ma
logrado una cosa, no se pierda 
otra. Por ejemplo: Ins nuevas al
tas de socios. 

Hay que teher en cuenta qüe el 
Burgos sigue siendo el mismo y 
las necesidades m á s acuciantes. 

Porque el problema se ha com
plicado. 

Y conste que aun sin nuevas 
complicaciones, efa harto difícil. 

—o— 
Claro es que, según parece, allí 

no se trataba de vencer al contra
rio, sino al barro líquido, sobre el 
que el balón hacía un ruido carac
terístico. 

;Plaf! ¡Plaf! 
—o— 

Al margen de la información fa
cilitada por «Mencheta», tenemos 
noticias directas de un burgalés allí 
residente. 

Sus impresiones las resume as í : 
Mucho entusiasmo en el Burgos; 

Pero poca Idea de lo que «aquí» 
convenía. Nada de intentar pasar 
«1 balón, jorque el empaño era in
útil. Lo importante era t irar 
«P'alante» como fuera. 

-^-D— 
Ese mismo informador nos ha 

dicho: 
Lo» trabajos desarrollados por la 

vasco-Hullera para limpiar el te-
irtno, se valoraron en unas vein-
"«Inco mi l pesetas. 

El cálculo^ no es exagerado, si se 
uenfe 6n cuenta que destinaron a 
*«sfcnta obreros durante ¿inco días 
*• cumplimentar la «orden» fede
rativa, 

J total, ¿ p a r a qué? 
ARttt que el terreno quedara 

convertido en un lodazal. 
' —d— 

En f¡n, esperemos que otra vez 
' calendario sea m á s benévolo y 

en Burgos ( ,mve VÍBltA del 
"«awsión más propicia;. 

Al!» para cuando la primavera 
^o» Obsequie, con sus lindos albores. 

v« mejor aún, ntí teneí- ocasión 
^ volver. 

¿Porque no ser ía lo ideal que el 
t,,»XJm<> año hubiera nueva opor-
umclad de viajar a Sabacíell. a BU-

a Eibar' a Ocrona, a La Co
nfia, a León...? 

Reconozcamos, no obstante, que 
oeJSf dejado muchos puntos en el 
^ I n o . absurdamente. / 

El —o— 
do p fasado domingo, los arbitros 
trono era y S ^ n d a División es-
c,enaron uniforme. 

^ " ^ b o r a » de tipo inglés, 
^ m e a b l l i z a d a y muy cómoda 

toda acción. 
¿»bírnSanta Lucía el Sr- Homán, 
Vo a' 0 ^ o le «tocó en suerte», tu-
^ono ,COnformarse con un s'mP'c 
b!»rro i *:ntrenamiento, cuando el 
íorm.. * d Q } 0 «imposible» su unl-

del primer tiempo. 
Cera». y a la Postre, era de «ter-

debkfde 1UOffo' la Presencia del barro 
aiu ser extraordinaria. 

^torrpf68, mlsmo hoho sesión en 
a duch' ae(Ucada exclusivamente 
Ht*o* t f l , y . a limPJarso de los úl-
J^aUoIH gl0f ÚC bar1,0 i™ 
^i-sión se' ^ajeron do esta ex-

jtóf gg; 5» .Santa Lucía no pu 

Soiu • • ban-
clon: hubo que trasladarse a 

-un río inmediato, pero los témpa
nos de hielo de. sus ribazos no in
vitaban a pasar allí mucho tiempo. 

A pesar de que las ciencias «ade
lantan una barbar idad» y otras mu
chas cosas del profesionalismo, el 
fútbol todavía conserva algunos 
vestigios heroicos. 

"' 'Z .—o— . .4v.. 
Y dejemos ya al barro en paz^ 
Lo pasado, pasado. 
Lo Importante no es empezar la 

segunda vuelta en cabeza, sino ter
minarla. 

Para ello procede ocupar posicio
nes clave y mantenerse en forma 
para el «sprint» final. 

Nada m á s que eso. 
—o— 

Tampoco Zatorre está mal de 
barro. 

Aunque le falten las lagunas in
mensas del terreno leonés. 

Aquí, el reparto se hizo de for
ma más equitativa. 

Un punto para el Juventud y otro 
para el Salamanca. 

—o— 
El magnífico entusiasmo de los 

locales, ..no pudo con el juego m á s 
indolente, pero profesional, de los 
«charros». 

Parece que éstos se disponen a 
hacer valer sus derechos de «ga
llitos» en la segunda vuelta. 

También el Cacereñt» ha fichado 
a Hlnojosa, un buen jugador pro
cedente de Segunda División. 

Lá Ponferradina so ha reforzado 
con las cesiones hechas por el Cel
ta, entre las que se encuentran las 
de los veteranos Galtos (ya conoci
do) y Hermida. 

El Zamora también busca nuevos 
jugadores y para ello ha recurrido 
a la ayuda de sus socios. -

En f in , que el grupo se es tá po
niendo demasiado interesante, 

—o— 
El Mlrandés ha logrado dar ci

ma a su objetivo más inmediato: 
terminar la primera vuelta capi
taneando su grupo. 

Ahora, a mantenerse y la cam
panada puede ser de lo más sonora. 

—o— 
También la Gimnás t ica Arandi-

na se «descolgó» el domingo con 
una victoria en Falencia y frente 
al Atlético. 

Decididamente, a los arandlhos 
les gusta hacer lo difícil. 

Primero, la sorpresa en Salaman
ca; ahora, en Falencia. 

¿ Se van a convertir en el «co
co» de los ases? 

Que vaya tomando nota el Bur
gos. 

—o-v-
Un cronista deportivo de «El Dia

rlo Vasco», ha publicado una cu
riosa sección con peticiones a los 
Reyes Magos. 

De éstas, entresacamos dos que 
afectan, en cierto modo, a Burgos. 
He aquí la pj-lmera: 

«A Amadeo (aquel que fué en
trenador del Burgos en momentos 
singularmente eufóricos), un pa-' 
raguas y un homenaje. (Este últi
mo no lo quiere él, pero lo pido 
yo). 

La segunda: r 
«Al equipo nacional», una delan

tera con acento burgalés». 
—o— 

;.Qué pasa de la asamblea gene
ral, anunciada por el Burgos? 

Nada, por el momento. 
La directiva se reun i rá m a ñ a n a 

y cabe pensar que en el curso de 
esa sesión- queda rá señalada la fe
cha definitiva. 

Así, sin nada más que contarles, 
hasta e l . jueves. 

ARQUERO 

do m i r a r por los jugadores no 
podemos negar a Pereda esa cx-
celetite coyuntura . Que cada 
cual so er i ja en "padre" de u n 
jugador cotizable y responda-en 
consecuencia. 

R e t i r i é n d o s o f ina lmente a las 
relaciones At lé t i co - Indauchu , 
que anter iormente d 'eron mucho 
que hablar, el s e ñ o r Olaso dice 
que independiente m e n t e s b n 
amistosas. "Nosotros somos due
ñ o s absolutas de nuestro hogar, 
ü n aquel contacto que tuvimos, 
se lo hizo u n ofrecimiento con 
unas condiciones mutuas (todo 
explicado convenientemente en 
nuestra nota) y no hubo acepta
c ión . Por o t r a parto, las puertas 
del Indauchu nunca han estado 
cerradas pa ra el At lé t i co . 

Por eso, si esto fuera poco,, el 
mismo p e r i ó d i c o de Bilbao p u b l i 
có d e s p u é s otro comentar io, de
bido és te a la f i r m a de J o s é M a 
r í a Mateos, en el que se ac laran 
a ú n m á s determinados aspecto^ 
de esta mis 'na cues t i ón . 

Pereda —viene a decirse— no 
í u e cogido por e l A t l é t i c o porque 
era imposible. 

E n el At lé t ico —so a ñ a d e tex
tualmente— hay u n n ú c l e o de 
enemigos del Indauchu , como en 
el Indauchu hay otro n ú c l e o de 
a n t i a t l é t i c o s . 

Se dice luego que el mo t ivo de 
n o t icharle no obedec ió a que 
fuera nacido en M é d i n a de Fo

rmar. • 
E l imposible rad icaba en l a 

c u e s t i ó n e c o n ó m i c a que se divide 
en dos partos, jugador y clUb. 

"Veamos lo del c lub porque 
tengo entendido —^lice Mateos— 
que el I n d a u c h u ío of rec ió sin 
pedir una peseta, a cambio de 
que le dejasen jugar sus part idos 
en San M a m é s , cosa que d i ó l u 
gar a que muchos socios se fro
tasen las manos de gusto. 

—Si, contesta e l in ter locutor , 
pero luego se las hubiesen ten i 
do que l levar a l bolsil lo, porque 
el' I n d a u c h u no iba a cometer la 
enorme p r imada de dejarles en
t ra r s in que pagasen su local i 
dad. 

—Pero esto era secundario. L o 
fundamental fue que los otros 
clubs se consideraron perjudica
dos y no era jus to que el At lé t i 
co los molestase d e s p u é s de q ü e 
con él t e n í a n tantas atenciones. 

—Con lo cua l e l problema de l 
traspaso se c o n v i r t i ó en pura
mente e c o n ó m i c o . 

—Exactamente. E l I n d a u c h u 
p i d i ó por Pereda 850.000 pesetas. 
El A t l é t i co ñ o podia pagarlas 
por dos razones: p r imera , por 
parecer le excesiva la. c i f r a ; se
gunda, y p r inc ipa l , porque era 

^ i n j u s t o pagar esa cant idad, o la 
que fuera, al Indauchu , mient ras 
que r e c i b í a jugadores del Sestao, 
del Rasconia, del Baracaldo, de l 
Arenas y d e m á s clubs v i z c a í n o s 
con absoluto d e s i n t e r é s ; o rgu l lo 
sos de l levar sus jugadores al A t 
lét ico, que d e s p u é s p o d r í a hacer
les o no hacerles u n regalo. Pe
ro nunca cifrando sus traspasos. 

Así se ha reflejado en Bi lbao 
el traspaso del jugador Pereda 
al Real M a d r i d , y nos consta que 
t o d a v í a t r a e r á m á s cola esta mis
ma c u e s t i ó n — A l f i l . 

Barcelona. — Don Francisco Mi 
ró S.ana ha sido reelegido presi
dente del Club Fútbol Barcelona. 

Esta tarde se celebró la asam
blea' general extraordinaria del Club 
Fútbol Barcelona para la elección 
de nuevo presidente para el pró-
ximto cuatrienio y designación de 
Junta directiva para dicho período. 
El acto so celebró en el local de la 
Capsa y lo presidió don Francisco 
Román, presidente do la Federa
ción Catalana. Asistió el decano del 
Ilustre Colegio de Barcelona, don 
José Mar ía Farre Morego, quien 
controló las papeletas de los vo
tos. 

Abierto el acto,, y después de la 
lectura del acta de la sesión ante
rior, se procedió a la elección de 
presidente y Junta directiva. Por 
153 votos contra 60 salió elegida la 
candidatura presidida por el actual 
presidente don Francisco Miró Sans. 

E l acto se ha desarrollado en un 

ambiente de gran expectación. Des
de mucho antea de las 7,30 horas, 
señalada para el comienzo de la 
Asamblea, los alrededores del, i o -
cal se hallaban repletos de so'clos 
que atruardaban el resultado de la 
votación. ^ • i < 

El presidente electo, cuya elección 
fue acogida en la sala con el aplau
so de todos los concurrentes y la 
felicitación de su adversario, reci
bió, al salir del local, una clamoro
sa ovación de los socios barcelo-
nistas allí concentrados. 
A H K I U U J l A LE REDUCEN 

LA LÜXACtóN D E LA CLAV1CI 1,-V 
Madrid. • A l defensa central del 

Atlético de Madrid, Herrera, le ha 
sido reducida la luxación de cla
vicula que so produjo el pasado do
mingo jugando frente al Real G¡-
jón. Todavía no se sabe el tiempo 
que permanecerá ausente de los te
rrenos de juego. 

Madrid. — A mediados de 1956, el 
Gobierno español convino con el 
comité Intergubcrnamental para 
las migraciones europeas (C.I.M.E.) 
un programa de reagrupación fa
miliar de emigrantes para 1957, cu
yo número se estableció en 10.000 
personas, que habr ían de ser trans
portadas desde España . Tras de 
haber sido llamadas por sus fami
liares, emigradós en Hispanoamé
rica, al t é rmino de dicho año, el 
Instituto Español de Emigrac ión se 

•MMI M >• MMMMMI 

E i e q u i p o d e l a c h a 
d e í G i o i n a s i o E s c u e l a 

p e r d i ó e o M a d r i d 
El pasado domingo, el equipe 

de lucha grecorromana del Gim
nasio Escuela, sa t r a s l a d ó a Ma
dr id para contender con él equi
po de Atocha y devolver la v i 
sita laufe és te e fec tuó reciente
mente a nuestra capi ta l . 

El resultado fije favorable, en 
esta o c a s i ó n , a los m a d r i l e ñ o s , 
quienes se apuntaron el t r iunfo 
por seis victorias contra dos d : -
r rotas. 

Los vencedores fueron Barreda, 
en ligeros y Morquil las , en se-
m i-medios. 

La victor ia de Barreda fuo ro
tunda v magnif ica, ya que se i m 
puso por tocado v sin el mj.nor 
lugar a dudas. 

I I T o r n e o C a j a d e 

A h o r r o s M u n i c i p a l 

PARTIDOS JUGADOS EL DIA DE 
REYES 

Elec t ro técn ica , 3; San Eelices, 1 
Olimpia , 5; Rác ing , 0. 

J. G . E, P. F. C. P. 

SESA 
Electro 
locista 
Ol impia 
San Pedro 
S. Felices 
D. I llera 
Rác ipg 

6 1 16 
1 24 
1 19 
2 17 
2 17 18 
3 8 9 
6 4 25 
6 3 20 

E r d o m i n g o p r ó x i m o sé dispu
ta rá la ú l t i m a ¡ornada de 
torneo con los partidos s iguien
te!;: 

locista - E l e c t r o t é c n i c a ; Satr Fe 
i 
di 

Necesita a lmacén de maquinaria-herramientas 
y aceros. Zona capital y provincia. Preciso ser 
Agenta Colegiado y preferible con medio de loco
moción propio. Reserva absoluta. 

Dirigirse a mano con referencias al número 
3.020, P U B L I C I D A D P R E G O N , Apartado 789 
BILBAO. 
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C ó m o vieron a la Gim 
Arandina en " L a Ba las tera" 

, He a q u í como 
r io -Palentino", 
A r a n d i n a : : 

Juzga '•El D ia -
a G i m n á s t i c a 

[ices - San Pedro; SESA - Olim-
pla; Rác ing -' Hiera. 

E L J U E G O D E L O S 
V I S I T A N T E S 

T u v o la A r a n d i n a u n factor-
decisivo a su favor: E l que la 
monedi ta por la que se elogia 
campo, les fuo favorable. Habia 
u n fuerte v e n t a r r ó n y lo q u e r í a n 
aprovechar. Jugando a su favor, 
p o d í a n adelantarse en el marca
dor y luego,, actuar a la contra . 
Estuvo bien preparada la t rama. 
L o verdaderamente incompren
sible es que los palentinos les si
guieron en el p lanteamiento dé
los peones enemigos. Porque he1 
a q u í , que se de ja ron t a m b i é n i m 
presionar por lo que jugaban los 
^arandillos con el v iento de espal
da, y creyeron mejor esperar que 
hacer u n esfuerzo desde el p r i n 
c ip io , o lv idando a q u é l r e f r á n que 
dice —y es t a n exacto casi siem
pre—, que el que da p r imero da 
dos veces. 

J u g ó mucho la A r a n d i n a en la 
p r i m e r a m i t a d a favor de viento. 
Acaso j uga ra m á s que los ele
mentos del equipo visi tante, el 
v iento mismo. Y é s t e fue el p r i n 
c ipio del f i n de los de casa. 

T r a í a el equipo b u r g a l é s una 
pareja de volantes m u y bata l la
dora. E l palent ino L ó p e z y To
m á s . R á p i d o s , trabajadores toda 
la tarde, se e m p e ñ a r o n en cor
tar juego y en dar lo a $tis de
lanteros, y lo consiguieron. M u 
cho, por su juego en si M á s a ú n , 
por los fallos lamentables de los 
mprados. 

Con esa pareja que de?do el 
p r inc ip io b a t a l l ó mucho, la A r a n -
d i n a c o m e n z ó a jugar con avan
ces llevados con pases largos y 
abiertos a las alas, porque, en 
real idad é s t o era lo que m n i r i a -
ban los c á n o n e s para aprove
char, como antes decimos, n o solo 
su juego, sino el mas i m p o r t a n 
te en esta o c a s i ó n , el del viente 
que hacia " m á s de lo suyo". . . 

Como la delantera c o m p r e n d i ó 
que, precisamente por este v ien 
to, habia que saber aprovechar 
las oportunidades, lanzaban t ra 
llazos y m á s trallazos, desde le
jos, desde cerca, desde dond 
fuera. Lo esencial, era t i r a r ha
cia puer ta . As í consiguieron el 
p r i m o r gol que si no l legó a des
mora l iza r a los de casa, por lo 
menos les d i e ron el toquecito de 
a larma. 

Luego, se de ja ron l levar por el 
entusiasmo, por la codicia, por 
el disputar s iempre el balpn, y 
en é s to les l l eva ron una gran 
ventaja a los palent inos. Por eso 
ganaron. E n \ just ic ia . L o mere
c ieron por su. constante laborar, 
especialmente por Chelo siempre 
rondando el fuera de juego —que 
es donde deben estar los delan
teros centros— por el ex t remo 
M o r o , que estaba en todas partes, 
por el in ter ior Sauger. que mos
t r ó muchas posibilidades, y por 
el resto del con jun to que siempre 

• le ' ' e c h ó a la cosa" una v i r i l i d a d 
cjue para ' muchos . onocidos la 

! q u i s i é r a m o s . ¿Se e x t r a ñ a r á na
die de esta v i c t o r i a que se l le
v a r o n los forasteros? 

G R I T O D E M A L G U S T O 
"vT^f, ..- . • • • . ' - •; 

Por cierto, quo no q u e r r í a m o s 
que se nos quedara entre las te
clas de la m á q u i n a de escribir. 
Todo nos a g r a d ó de la A r a n d i n a , 
menos ese ' g r i to de guer ra" que 
trae el equipo b u r g a l é s , ü s ' i n 
correcto hasta l a saciedad y de 
muy ma l gusto. Y no digamos 
nada, cuando lo proc lama a voz 
potente alguna s e ñ o r i t a . E n t o n 
ces entra y a de l leno en ia fa l ta 
de sentido de la d i s t i nc ión . Y e l 
domingo, en la Balastera entre 
los "h inchas" numerosos qut 
a c o m p a ñ a r o n a los forasteros, h a 
bia u n grupo de s e ñ o r i t a s , que, 
acaso inconscientemente, y s in 
darse cuenta del ^espeto que se 
deben a si -mismas en p r ime r l u 
gar, y luego al p ú b l i c o todo, lo 
lanzaron m u c h í s i m a s . veces con^ 
buenos pulmones. 

Por nuestra parte, una breve 
apostilla, para un i rnos a la con
d e n a c i ó n de nuestro colega pa
len t ino respecto del gr i to de á n i 
mo arandino. 

Tengan en cuenta los incons
cientes que le lanzan, que con ol 
no 'padecen ellos, sino el buen 
nombre de Aranda . 

Y esta c o n s i d e r a c i ó n debo ha
cerles buscar o í r o s "hu' .ras" m á s 
apropiados. 
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Burgos p a r t i c i p a r á e n p e l o t a 

a m a n o y e n p a l a c o r t a 

Tal como an t ic ipába imos ayer, 
Burgos' ha sido incluida en p r i 
mera c a t e g o r í a del campeonato 
nacional de pelota» junto a esas 
Federaciones que mantienen el 
más alto rango en este e spaño l i -
simo iepor te : G u i p ú z c o a , . Nava
rra , Castilla, Vizcaya, Rioja y 
Ca ta luña . 

La cempetician d a r á comienzo 
el o róx imo domingo, d e s p l a z á n 
dose los representantes'de aque
lla capital," en mano ( individual y 
per parejas) y en pala corla. 

Luego, el calendario queda es
tablecido como sigue: 

Dia 19. — En Burgos, contra 
G u i p ú z c o a ; dia 26, Ca t a luña -Bur 
gos; día 2 de Febrero, Burgos-
Vizcaya; dia 9, iBurgos - Nava
r ra ; dia 16, Alava - Burgos; dia 
23. Burgos - Rloja. 

Día 2 de Marzo, Burgos - Cas
t i l l a ; dia 9, Guipúzcoa - Burgos; 
dia 16., Burgos - Ca ta luña ; dia 
23, Vizcaya - Burgos; dia 30. Na
varra - Burgos; dia 6 ds A b r i l , 
Burgos - Alava y dia 13, Rioja-
Burgos. 

M a d r i d . — L a Bolsa r e a n u d ó 
sus sesiones d e s p u é s de las fies
tas con una jornada de negocio 
activo en la que han seguido do
minando las ordenes de compra , 
p r inc ipa lmente pa ra los grupos 
bancarios y e léc t r icos . Do modo 
general so advierte ana toni f ica-
c i ó n del mercado. Las mejoras 
m á s destacadas h a n sido de c in
co enteros en Saltos del S i l y Es
p a ñ o l a de P e t r ó l e o s ; seis, en Te
l e fón i ca s ; siete, en Ibe rduero ; 
ocho, en Banco Hispanoamerica
no y Cen t ra l ; nueve, en E l é c t r i 
cas Leonesas; diez, en H i d r o 
e l é c t r i c a del C a n t á b r i c o y A u x i 
l i a r de Ferrocarr i les ; veinte, en 
Ponferrada4y veint ic inco en Ban
co E s p a ñ o l de C r é d i t o . 

E n las bajas destacan Nava l 
preferentes, con seis enteros; M i 
nas del Rif , con siete; y Aguilas , 
con quince. E l cierre mostraba 
sostenimiento en la m a y o r í a de 
los valores, s 

Cotizaciones., Fondos P ú b l i c o s : 
In t e r io r 4, 79,á0; Amor t i zab le 4, 
1952, 98; id . , 1951, 98,90; id . , 1953, 
98; id . , 1951, 3,59, 87,35; id. , 1949, 
3, 83,50; C é d u l a s Hipotecarias, 
80; id . , a, 72; id . , b, 73; id., c, 72; 
í d e m exentas, 4, 83; i n t e r ^ r o v i n -
ciales, 97,50; d., nuevas, 96. 

Acciones: Banco de E s p a ñ a , 
675; Exter ior , 450; id., nuevas, 
435; Hipotecar io , 335; Centra l , 
623; E s p a ñ o l de C r é d i t o , 765; 
Hispano Americano, 598; Minas 
del Ríf, 723; D u r o Felguera, 392; 
Ponferradak 870; Campsa, 220; 
Tabacalera, 192; Explosivos, 399; 
Altos Hornos, 298; Te le fón icas , 
284. 

Mercado de dimsas 
Madrid .—Cambios de moneda 

ext ranjera en el mercado de d i 
visas: 

Francos franceses y mar ro 
q u í e s , 10; id . , suizos, 970,31; D ó 
lares, 42; l ibras, 117 60; marcos, 
10; coronas danesas, 8,08; id , sue
cas, 8,11—Cifra. 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao. — H a n cont inuado en 

este comienzo de semana las f i r 
mes orientaciones de l a etapa na
v i d e ñ a , aunque concretadas a de
terminados sectores, i n i c i á n d o s e 
las operaciones sobre Bancos con-
a n i m a c i ó n e i n t e r é s y a p r e c i á n 
dose en las s i d e r ú r g i c a s nuevos 
deseos de compra que han deter
minado avances importantes. Los 
restantes sectores se han mante
nido con indec i s ión entre suaves 
altibajos y negocio de modera
do vo lumen. Destacaron de en
t re las mejoras las correspondien
tes a Banesto, que al no seguir 
el alza de d í a s anteriores en 
nuestra Bolsa, me jo ra setenta y 
c inco enteros su cambio ú l t i m o , 
s i gu i éndo le s los Bancobao, con 
25; Basconia, veinte; Hispano, 
setenta y ocho; Euskalduna, 
(liez; Faes, siete y medio ; Tele
fónicas , seis, y otros cinco los 
Explosivos, Babcock W i l c o x y 
Saltos del Sil , c o n t r a u n a sola 
pa r t i da de impor tanc ia en Snia-
ce, de quince enteros. E n gene
r a l , r e s u l t ó una s e s i ó n regular . 

Acciones: Banco de Bi lbao , 
865; Banesto, 745; Hispano, 590; 
Vizcaya, 785; derechos, 180; Cen
t r a l , 623; Minas del Rif, 730; A l -
tos' Hornos, 294; Basconia, 910; 
Babcock, 610; í d e m nuevas, 1790; 
Te l e fón i ca s , 280; Explosivos, 393; 
Felguera, 397—Cifra. 

complace en difundir la noticia d« 
que dicha programa ha sido cum
plido en todo» sus términos, e .in
cluso rebasada ligeramente la c i i ra 
prevista al costo de cuyo transpor
te —efectuado en la mayor par t» 
de los casos a bordo ele buquea es
pañoles— han contribuido muj^ «íl-
cazmente jiuestro Gobierno, .el ol- -
tado comité y los propios llamaw-
tes. 

El concurso prestado por la 0#-
mialón Católica Española, de Hkni-
gración ~-a la que se confió la eje
cución ttel plan—, por la misión d« 
la C.LMÍ,jE., en España , y por nues
tros Consulados en Hispanoamér i 
ca puede sce .presentado como mo
delo de cooperación en los planos 
nacionales e internacionales. E l «t i 
to conseguido por este primer pro
grama fundamento ético y crlatia-
ho y el copioso número de car ta» 
de llamadas que constantemente lle
gan desdo los países hispanoamwc i • 
canos, cuyos Gobiernos son. t a » -
bién miembros do la C.I.M.E., h a » 
aconsejado( establecer otro, pJa» 
para 1958, del que fundadam*ul« 
se espera que supere la cant idai 
registrada en 1957, que se ha i e» -
airollado conforme expresan laa ci
fras siguientes: . 

Argentina.—5.110 peticiones recibi
das, 131 peticiones canceladas, 3.37t 
personas embarcadas; .1.609 porse-
nas pendientes de embarque. 

Brasil.—3.977 recibidas; 147 «a«-
celadas; 2.724 embarcadas; I.IÍW 
pendientes de embarque. 

Chile.~326 recibidas; canceladas, 
25; 217, embarcadas; 84 pendien
tes de embarque. 

Colombia. - - 419 recibidas; 32 «aa-
celadaS; 211 embarcadas; 78 pan-
dientes de embarque. 

Paraguay.—42 recibidas; ningvcna 
cancelada; 32 embarcadas; 10 ji'eai-
dientcs de embarque. 

Uruguay.—1.746 recibidas; Üi, 4aa-
celadas; 1.275 embarcadas; 449 pen
dientes de embarque. 

Venezuela.—4.231 recibidas; 364 
canceladas; 2.402 embarcadas; 1.57» 
pendientes de embarque. 

En total han sido 15.861 peticio
nes recibidas; 611 peticiones can
celadas; 10.331 personas embarcadas 
y 4.909 personas pendientes de ent-
barque. 

6UÍA FACULTATIVA 
C E S A R V A L L E J O 

ELECTROCARDIOGRAFIA - FLA-
N I G R A F I A - UADIODIAGNOSTICO 

ELECTROMEDICINA 
San Pablo, n ú m . 14. - Teléfono, 4181 

J O S E C A H A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M ü J l W 
D e l Hosp i t a l de B a i f a n t o i 

y Cruz R o j a 
TBorlft 31 . 3.* — T e l é í o o a m m 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 0 
E s p o l ó n , K4 — Telefono 19Mi 

/ . L O P E Z S A i Z 
1EFE DE CLINICA DSL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 
Enfermedades mentales y nervioeas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander. 19, 3.a - Telf. U U 

D I A R I O D E D Ü R 6 0 S 
. So vendo en M A D R I D : Kiosco de 
«La Cibeles», de D, Eduardo A l 
calde, 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J í » 

Onda corta. - ElectrocoagulMcl&i 
M i r a n d a 7, 2.• — T e l é l o í i o 1232 
Consulta Se 11 a 1.30 y de 4 a % 

BANCA — BOLSA — C A M B I O 
CAJA DE AHORROS 

a t o l ó n , 12. — B U R O O i 

J . M . F r a n c é s 6 1 1 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 

Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36 . -TeJé lo»o W 4 i 

BENIGNO ANDRADE L 8 H Á 
MEDICO 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Plaza de Calvo Bótele, • 

Ir.URRAC 
C C L L I S T A 

l u m cmvo.IHeufoW 

V I V E R O S D E 

« B O L E S F R U T A L E S 

José Seoonez 
M u y propios para c l i m a f r ío y t ie 
r ras pobres. Especialidad en man-

*aaas. — Precios e c o n ó m i c o s 
Pidan c a t á l o g o s y propaganda gra

t i s . — LA BANEZA (León ) 

I n d u s t r i a l e s 

C o m e r c i a n t e s 

anunciándose en DIARIO DE BURGOS 
conseguirán una propaganda eficaz 



E l h o m b r e h u c h a 
Durham (Inglaterra). — En 

un hospital de esta localidad se 
han extraído 424 monedas del 
estómago de un hombre no iden-
.tiñcado. Las monedas suman 
•una libra y 17 chelines y un 
•funcionario deí Hospital ha in
formado que dicha cantidad 
permanecerá dentro de la ins
titución médica como pago del 
trabajo realizado. 

El paciente, según se ha in
formado, se encuentra perfec-
tamente.—Efe. 

« a - » as ;k » ík^ í k a s * 

, Vigo. — En el Ayuntamiento 
de Mos, limitrofe con el de Vigo, 
ha dado a luz tres niños Carmen 
Loga Talbo, esposa, del peón de 
albaíiil Hemón Blanco Pereira. 

Este es el primer alumbramien
to de la madre que se encuentra 
en perfecto estado de salud, asi 
como las criaturas, que han sido 
bautizadas el mismo dia de su 
nacimiento.—Cifra. 

NUEVO producto úm 
para ios t r t b^do re s 

Cine y luces de neón en el Polo Sur 
lis M i M le lula Dfiiiiii. i i u n i » al M\m\i ¡Mu 
La (xuedición del Dr, Fuchi no lia llenado m al logar de la cit» 

• i n p p H i i 
l ' o r Lcmíc í l A S I ISÚS 

Irúri, 6. — Unos Laboratorios de 
Irún han lanzado al mercado un 
nuevo producto, totalmente des
conocido hasta ahora, que se fa
brica sobre patente alemana, que 
está teniendo un extraordinario 
éxito. 

Su utilidad principal es la lim
pieza después del trabajo, ya que 
además de limpiar y quitar la 
grasa de las manos., cicatriza to
da herida, visible e invisible, que 
tan corrientes son en ei diario 
trabajo del obrero, especialmen
te del trabajador mecánico. 

Les Laboratorios Industriales 
ORWI, que fabrican el citado 
producto de fórmula alemana, 
nos comunican que tiene éste un 
ingrediente de alto poder cicatri
zante y que por sus cualidades 
es único en España. 

Muy pronto una representa
ción de los Laboratorios visitará 
todas las fábricas y talleres de 
Burgos para continuar después 
su visita por el resto de la Pe
nínsula.—^ (R.). 

El Po'o Sur ha sido alcanzado 
una vez más en ia Historia. Pe-i 
ro en ¿>sta ocasión, la impórtem
ela del hombre supera en mucho 
la aue tuvo las anteriores. En-
tcnccs, ha. e cuarenta y cinco 
años, por ejemiplo, cuando él In
glés Scctt y sus cuatro comp; ñi 
ros se encontraron con la d.s-
agradable sorpn s:i de ver qoe el 
sueco Amudsen se les bahía ad -
lantado un corlo tiempo, el prin
cipal k-bjelivo era plantar una 
b miera nacional en el extremo 
Sur de la Tierra, aunque > n cier-
tu modo también la ciencia, s'-
bre todo la creo?rafia, .saliera be-
neilciada de modo rolalivo por las 
notas y observaciones de los ex-
plcndores. 

A 1RAVES DEL CONTINENTE 
ANIARTICO 
Ahora, la empresa es m ŝ ?m-

biciosa. No se trata exclusivann r,-
te de pisar él Polo Sur, sino qae 
esté héthu simbólico de la co!i)-
cación de una bandera norteame
ricana en :'l Polo forma parte de 

; la' colosal emprcsi emprendi i i 
por los cientifl-CQS de t- do el 
Mundo toara la conquista, en be
nefició de la civiliz-ción, de un 
Continente tan grande como to
da la América del Sur. En elec
to, el Continente Antartico 's él 
único territorio de nuestro plane
ta que no tiene dueño. Y eso 
aue no se trata dé un Continente 
irtióspilo y pobre, como a pri
mera idsta puede creerse', si 'o 
aue, en determinados lugares 9 
circunstancias, puede s^r habita
do v, d'SS-le luego, existen mr-
tiv s justificadisimos para rreer 
aue en su subsuelo existen teso
ros minerales de incalculable va
lor y cuvá explotación podría sor 
muy útil para la humanidad. 

No tiene nada de axtraño, pues, 
aue en este- memento des expe
diciones traten de cruzar total
mente el Continente Antártico, 
con el "objeto de reunirse en el 
Polo Sur. La primera de estas 
expediciones, dirigida por Hilla-
ry, el célebre conauistador d.-l 
Everest, partió de Me Murdc-
Sund el dia 14 de Octubre del año 
O?sado y ha alcanzado el Polo 
despeés de ochenta dias de peno
sa marcha a través de los hi 'os 
eternos; la sa^unda expedí ió", 
al mando del doctor Vívien Fucss, 
jefe de la sección británica, avan
za hacia el punto de cita con 
cierta lentitud, debido a las nm-
yor¿s dificultades de su recorri
do. 

TRAMPAS OCULTAS 
E) vencedor ¿el Everest ha f t -

nido suerte. El camino elegido 
por él y sus neeve acomoañantc*< 
era más fácil de cruzar do Jo 
aue sn orincipio se crevó. Esto 
le ha herho llegar con varios dias 
de anticipac'ón al lu^ar de su 
Cita con Fuchs. 

Este ha tronézado con may^n s 
dificuUadí s. Duran''1 ceatro dias, 
su estación de radio guardó ab

soluto Silencio, por lo que lle^ó a 
pensarbj que h.vbía ocurrido ló 
Pv6r. En ica.idad, la mayor di-
fi ultad la tuvo cuando se vió 
obligado a cri.z;.r un muro dj 
hielo de treinta kilómetres «le 
Ur^O SCwe d que se hacia casi 
imposible la maKha de los tri
neos nucánLos y de les trac;c-
rt's. 

La c nouista da cada pulgada 
de te/reno en el (omine .te An
tártico.' p ésenla los más ínS' s-
pechad( s inconvenientsc. Canr pos 
de ni ve de la más apare nte l > 
Ofe; si vi Jad, se presentan corno 
trámipas mortales en las que s| 
hombr.' p ele ouedar cocido. A 
vec s, la columna de Fu hs fia 
tardado, más de veinticuatro ho
ras en sa ir.de Una de éiáS tram
pas. Ha habido O s en aue el 
ríjuipo d.1 Fuchs compi'psto por 
dieciseis h mbres, s l̂o ordia 
áv'an'zar alrededor de un kilóine-
tro. 

Sin embarco, rún les n^oda "1 
peor trayecto del re'orrldo. Fl 
t'octor "Tuchs y su eq ipo tendrán 
que cruzar la cadena de ,monta-

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

Habiendo sido formado por 
este Excmo. Ayuntamiento con 
la colaboración del heñor arqui
tecto municipal, el avance del 
Padrón relativo a los "Solares 
edificados y sin edificar" corres
pondiente al actual ejercicio de 
1958, a efectos de la exacción del 
arbitrio que autoriza el anículo 
530 de la vigente Ley do Régimen 
Local de 24 de-Junio de 1955, y 
regulado por la Ordenanza Fiscal 
núm. 71 ded exacciones locales, 
se hace constar que dicho avance 
queda expuesto al público con su 
expediente respectivo por térmi
no de quince dias hábiles, que co
menzarán a conta" s«? desde el si
guiente al de la irsercíon de este 
anuncio en el Boletín Oficial de 
la provinci;j, a fin de que pue
dan ser examinados pon los in
terésalos y fcrmular las reclama
ciones que estimen oportunas, 
ante este Ayuntamiento, relativas 
a la inclusión de polares, a la 
estimación de su supTÍlcie y .a 
la de valores asignados a los mis
mos, todo ello de cónfnrmidad 
con el apartado b). Baso 18 do 
la citada Ordenanza y en la foV-
ma prevista en el artículo 500, 
en. relación con el 590 y demás 
aplicacbbs de la mencionada, Ley 
de Régimen I ocal. 

Lo que so hace público pa-a 
general conocimiento a los fines 
indicados. 

Burgos 4 de ^noro do 1958. 
El alcalde 

, M a r i a n o J A Q U O T O T 

CTÜRAS 

...contra ioda claso de riesgos profesio
nales es una póliza de seguro. 
Contrátela con una "Entidad que cuenta 
con medio siglo de experiencia. 

utí ia 
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s e r v i c i o d e s u s o s o c i o d o s 

ñas que. como un ininterrumpido 
cint.rón, .cdva al f'oio Sur. La 
aitura de estas incntañ; s es con-
siderab'e »ri ak'un, s lugares V 
los pasos que puedan en. ontr:-se 
en ella tendrán que ser explora
dos .on suma att nelón p; ra evi
tar una equivocación que pudiera 
ser íatai. , 

ENCUENTRO EN EL POLO ' 
Y este error puede presemtarse 

en cualquier momento. Al acos
tarse los explorador, s no s;.ben 
lo qu: el cha siguienfe les trat-
r.i, las eiiikultades que tendrán 
que v iioer. En }6s mapas geo
gráficos ac'uaLs. t;,do el terre
no que ti.nen que ¿travesar no 
es más que ena inmens i mancha 
blanca, un desierto de hielo cu
yos accidi ntcs s.'n casi totalmen
te des:ono. idos, pues sólo la ins
pección,aérea ha facilitado un co
nocí mi nto Superficial de aque
llos lugax< s. 

Se esper; ba que en les prime
ros chas de este nuevo año de 
1958 las dos expediciones, la de 
Hiilary y la d:- Fuchs. pudieran 
reo'irse en el ligar de la cita, 
el p lo geográfico. Hiilary ha 
acudido puitual, pero Fuchs no 
se sabe aún cuando llegará. Esto 
marcará un hito de exteaordina
ria importancia en la hísto'ia de 
la expiración de los t^rriiori.s 
polar: s. 

Eso auñaue'en el lugar de la 
cita va exista una estación po
lar de los Estados Unidos, en la 
que niíeve hombres de la Marina 
norteamericana, al mando del tr-
ni mte Houk y diez científicos d¡-
ritridos por el profesor Pelh Mí>-
ces^n, un americano de erigen 
danés, esperan desds tiempo 'a 
llegada de los componentes de 
las dos exnediciones. 

Fstos miembros de la estación 
Pebr norteamericana. fU"ron pa-
rachutados haC3 algún tiempo. 

NEON Y CINE EN LOS HIELOS 
ETERNOS 
Cuando las dos expediciones Mé-

guen a ese ahrigo provisional 
aue es la estación Polar de los 
Estados Unidos, se habjrá llevado 
a .feliz termino una de !<s mes 
larriesga-das -aventuras de nues
tra época. Una aventura que, ha
brá durado crsi dos años y cos
tado enormes sacrificios y gran
des cantidades de dinero. Pero 
la puerta del Sur, antes franquea
ble ¿610 oor el aire, quedará 
abiyta. Porque, auraue parezca 
mentira, aúi Vn es'a época -m 
aue el homhr ej^pira ya a la ox-
p'oración esiSTclal,4 pnreci^ndole 
peaueño no ¿30 nuos ro plane'ta 
sino hasta nuestro sistema solar, 
aún anedan en la tierra territo
rios inexp'orados. Y ?ntre estos 
el lug^r más importante h ocu
pa el i i menso Continente Antár
tico. 

No obstante, poco a poco, el 
hombre va desvelando su secreto 
trazando planos y labrando pro
yectos oara la exploración de I- £ 
riauezas minerales, aue, si l nin
guna duda, se Guardan baio la 
espesa capa de hielo eterno. 
. La conclusión definitiva de es

tos proyectes reauerirá enormes 
esfuerzos y al empleo de todo el 
potencial aue la ciencia modero/ 
pone en manos del hombre, co
mo por eiemplo explosivos ató
micos oara derretir les hielos o'̂ 'e 
limpiarán grandes zonas de ese-
modo convertibles en férti.es cam
pos de cultivo. 

El profesor Fied, de la Socie
dad Geográfica de Washingto;, 
cree aue de este modo el Conti
nente Antártio podrá convertirse 
en una de '"S zonas más prós
peras de la Tien a. 

Por el memento, va hay hom
bres en el Polo, fiombr s que v;-
ven alli en barracas cubi rtfs de 
nieve pero cuyo î te; ¡or se alum
bra con luz ê neón y dispone 
de aire acondicionado, v míe p'>r 
las noches, las claras noches po
lares de esta éno:a, acuden a la '' 
barraca-cine para ver las mas 
modernas películas que les son 
arroiadas por aviones de aprovi-
sioTmient'^. 

í'inni 'xdt's'va la A'yenc'!» 
M1ROSPA enr* nue tro mer o "-
co.— Prehífcida SM reproducción). 
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\ \ l'" lod̂ W las expansiones de 
I / nuestra |>rrs«»nali<|.ul nai lo-

nal. la más generosa, la más 
heroica de todas, ha sido la cx-
Tvnsión del apostolado. Toda dá 
diva óptima, todo don i>erfeeto 
deM-lendi» «obre la humanidad del 
Padre de las luces. F,l Dador de 
todo bien, une divide siís dones 
según su adorable y secretísima vo
luntad, a unos da hablar con sa 
biduría y a otros hablar con 
clenc'a. a otros Ies olorffa la gra
cia do curar enifermedades y a 
otros el carisma de obrar mila
gros; a quién atribuye el don de 
profecía y a quién la discreción de 
espíritus, a nuién la glosolalia, o 
Bfeá la v'rfnd de hablar lenguas 

no aprendidas; a nosotros, los españoles, nos dió 
la riquera más apreciada. Kl Kspíritu de Dios, que 
t iue'a las piedrftS en hiies de Abraham, que 
cuando le place suscita profetas, a nosotros nos 
hizo a pus» des, nos dio el arado v nos delimitó 
la labranza-; nos dió la hoz y nos señaló la mies, 
nos dió la voz v los Unes del orbe de la tierra. Y 
puesto caso que nos había concedido que tocá
semos antes que nadie las riberas de un mundo 
incógnito, cuando el espíritu sobrevolaba las aguas 
del abismo, nos dió asimismo el grito recio, el 
clamor apostólico que estremeciera y rompiera 
la virffinidad de aquellos vientosi y aquel silen
cio atónito El gran poeta católico, oróculo de la 
Provenza, Federico Mistral, atribuye a la raza 
latina la gloria qu-? más específicamente corres
ponde al genio ibérico: 

"Con tu cabello suelto que destrenza el aura 
santa del Tabor, tú eres ia raza luminosa que 
vive en continuo transporte de alegría; tú eres 
la raza apostólica que. a cuerda, tañe las cam-
panasi madrugadoras; tú eres el clarín pregonero; 
tú eres ia mano que entierra el grano en el sur
co, donde nace ei pan." 

Quien guste de peregrinar por determinados 
períodos de nuestra Historia, experimentará har
tas veces aquella maravilla que hizo exclamar a 
los exploradores de Israel, ai recreso de la Tie
rra prometida: "Hemos visto allá cierto porten
toso linaje de gigantes en cuya comparación 
nosotros parecíamos langostas de rastrojo." 

¡Qué gran linaje de varones animaba en su 
generosa matriz la madre España, Cibeles de in
numerables pueblos nuevos, cuando en pos de los 
descubridores alumbró a los misioneros! ¡Oh el 
famoso pavor oceánico, demeñado por tres na
ves portuguesas, con nombre de arcángeles! ¡Oh 
el pavoroso misterio del Mar Tenebroso ilumina
do por tres carabelas de Castilla, blancas como 
tres sonrisas: 

Por Castilla y Portugal_ 
supo el mundo su tamaño. " 

Por l o r « n « o RIBER 
> (ItotaRHllutialaetpiAoUV 

L a Divina Providencia, como hizo Cristo al en
viar a sus discípulos a la primera evangeliza-

ción. a hispanos y a lusinatos nos envió de. do», 
a dos: "¡Vlissit iilos binos". 

En las tareas respectivas, siguieron caminos 
diversos estos apóstoles novísimos: hada el oca
so. Castilla; Portugal, hacia la aurora para en
contrarse al pie de ia Cruz. Como tai vez acon
tece que en aiRuno de iqs humilladeros de Cas-
tilia, se apean a rezar, cuando el sol poniente 
tiende su mustia púrpura por encima de los 
montes lejanos, dos, labriegos de aldeas iimitro-
fes,-cansados del peso del día, cubiertos de pre
cioso polvo cereal. 

Por el camino falaz que más tarde siguieron 
los conquistadores del oro hambrientos del fan
go amarillo, sédlentos del goloso metal, iban las 
carabelas misioneras, iban los pescadores de 
hombres embarcados como dice el clásico, "en 
una nao que es el más relleno que hay p̂ el 
mundo, y lo que es más que el que va en ella 
va lidiando con tres locos: con el agua, que 
siempre corre; con el aire, que siempre sopla; 
con el navio, que no sosiega". 

Abstrusa en las profundidades de las tierras 
y de los siglos bullía una humanidad densa, to
mo la arena del mar que carece de número. v,\ 
linaje humano apareció de súbito multiplicado 
falbuiosamCnte. Espíritus contemplativc** creye
ron ver en aquella plenitud de los tiempos el 
cumplimiento puntual de la profecía del salmo 
magnifico. 

—Según la profundidad de vuestros juicios, oh 
Señor, multipiicásteis los hijos de los hombres. 

Y toda esa humanidad multiplicada, remota, 
pululante, hormigueante, era llamada a la mis
ma herencia que la vieja humanidad y ser miem
bro de un solo cuerpo y partícipe de una misma 
promesa en Cristo Jesús por la predicación del 
Evangelio. 

A España le fue asignada esta grandiosa mi
sión. Con la dilatación de la fe, creció el impe
rio de España. Llamados fuimos por Dios a ese 
apostolado tardío, viñadores diligentes contrata
dos a la hora nona por el Padre de familia. Y 
podemos decir con el santo orgullo del apóstol 
proto típico: 

Y la gracia de Dios no fue en nosotros baldía. 

Cine S t i t í U N D A S E M A N A 
ULTIMOS DIAS C o r d ó n 

S Á B E L A 
f*Lá Nonna Sábela*) 

Con Pepino de Filippo, Sylva Koscina, Renato Salvatori y Paolo Stoppa 
GRAN PREMIO DEL FESTIVAL DE SAN SEBASTIAN. CONCHA DE PLATA; OLIVO DE ORO, DE 

ITALIA, A LA PELICULA DEL BUEN HUMOR 
Con "SABELA" reirá como no lo ha hecho en su vida , 

Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 noche (Autorizada mayores de 16 años) 

C a r t a d e 
M ü r l l H r l » Í C r ó n i c a de 

elusiva para DIARIO DE BUR
GOS!. 

Carmen Martin Gayto (Premio 
Nadal 1957) ha dicho que ella y 
su marido, Rafaél Sánchez Ferlo-
sio (Premio Nadal 1955) no tie
nen otros ingresos que los que les 
proporciona la Literatura. Car
men ha triunfado sobre cien
to ochenta y una novelas, de las 
que fueron seleccionadas cuaren
ta. L a premiada se titula "Entre 
visillos" y la primera redacción 
la hizo en un libro de caja. Se 
presentó al concurso sin que su 
marido lo supiera, temiendo que. 
con su severo criterio, le conven
ciera para que no la presenlasé. 

Se ha preguntado a la ga
nadora su opinión sobre el escri
tor Rafael Sánchez Mazas y la 
señora de Sánchez Ferlosio ha 
contestado: "Le consideo una 
gran pluma. De primera fila. Nos 
llevamos muy bien"T Carmen de
dica su vida al hogar. Tiene una 
hija de año y medio. Sólo, escri
be en los ratos libres, que son 
muy pocos durante el dia, y en 
las horas nocturnas. Ha tardado 
en escribir "Entre visillos" dos 
años y medio. Hay que inclinarse 
con respeto y admiración ante es
te matrimonio que, en los tiem
pos- que corren, vive exclusiva
mente de la Literatura. 

POPóS 

asimismo, muy acertada la cla
sificación de los cochos oficiales, 
pueá no se puede confundir, di
ce, dos situaciones tan diferentes 
como la de un alto funcionario 
con deberes ¿ocíales representa
tivos y la del subalterno para 
quien el áutomóvil, lo mismo que 
el material de oficina, sólo debe 
facilitársele en la medida en que 
lo" necesite para la ejecución de 
un servicio concreto. En cuanto 
ai proposito de reducir el núme
ro de coches oficiales y reempla
zarlos por los particulares de los 
luncionarios, entiende que no 
sólo reducirá el volumen del ca
pital público inmovilizado, si
no que disminuirá los gastos de 
entretenimiento y Mmitará las 
plantillas de mecánicos, conduc
tores y vigilantes. Y desde el 

punto de vista de la Hacienda pú
blica, todo el'o será extraordina
riamente beneficioso, pues eli
minará inversiones, nominas y 
clases pasivas. 

"BUSSINESS" 

Esta mañana ha llegado a Ba
rajas una llamada "misión de 
buena voluntad", integrada por 
industriales del automovilismo 
británico y presidida por Lord 
Teeider. Este ha declarado que el 
Mundo se encoge cada vez más 
y es necesario que nos unamos 
si no queremos saltar en peda
zos. También ha manifestado que 
to-ios los fabricantes ingleses es
tán dispuestos a estudiar la po
sibilidad de instalar en España 
fábricas para la construcción de 
sus modelos. 

********mmmmmmmmm*mmmm*mmmmmmmmmm 

B I B L I O G R A F Í A 

Bajo el título "P. M.M." el pe
riódico "A B C" comenta las cua
tro órdenes de la Presidencia del 
Gobierno reglamentando el uso 
de los vehículos oficiales regula
ción que hace tiempo se había 
hecho necesaria y que es tan ur
gente como popular. Considera, 

S e p r e c i s a p e r s o n a l f e m e n i n o 
P l a z a s l i m i t a d a s - I n f o r m e s 

P U B L I C I D A D C A S T I L L A - L a í n C a J v o , 7 - T e l f . 3612 

A V I S O 
D i iíileiés psra Fábricas, Talhres y Garbas 

I.os Laboratorios Industriales ORWI, de Irún, tienen el 
gusto de comunicarles que muy pronto serán visitados por 
nuestro Jefe de ventas, para ofrecerles el detergente de fór
mula alemana marca "NURI", que .con tanto éxito ha sido in
troducido en toda la industria de las provincias vascongadas. 

Las numerosos pruebas efectuadas por grandes empresas 
han dado un resultado satisfactorio. 

Los obreros lo prefieren porque no abrasa las manos, si
no todo lo contrario: CICATRIZA LAS HERIDAS Y DEJA LA 
P I E L SUAVE. 

Fabricado en IRUN (España) por los Laboratorios Indus
triales O R W I , cqh licencia de los Laboratorios Químicos 

RUMIVIER, de OLDENBUK1G (Alemania). 

"HONDO", per Lculs L'amour. 
Samaján Edi.í^nes: Colección 
Hipocampo. 

1 ouis L'amcur. ¿i escritor más 
leído actualmente en Norteamé
rica, es el autor de esta novela, 
"Hondo", pub'ícada por Samaran 
Ediciones, en su prestigiosa Co-
lación Hipocampo. 

La principal característica de 
este autor es la de que sus no
velas —con bellas descripciones 
y origínales term-s— llegan con 
gran facilidad al lector, a quien 
cautivan. De ahí su prpularídad, 
que ha hecho que varias de sus 
produ clones sean llevadas al c -
luide cerno en el caso de "Hondo", 
cuya versión cinematográfica vi-
qios fielmente interpretada por 
John Wayno. 

"Hondo" es el relato de las 
av3nturas de un hombre avezado 
a las luchas con les apaches —los 
temibles h-dios americanos-—. A 
la emoción que encierran los diá
logos y el encanto de sus ni.-
rraciones, hay que añadir,! repe-
times, la amenidad de sus d é ^ 
Crlpcionss, de un realismo alta
mente sugestivo. Y como quiera 
que la emoción se derrocha-a rau
dales, con una stíi; efe aventu
ras a cual más interesantis. nb 
aqui que la novela es un verda
dero compendio i'eal del género. 

El autor, fie'l observador de la 
realidad, con un depurado estilo, 
cen unas profundes dotes d.; ob
servación y con un m ticur . o 
estudio y expesición de la natu
raleza —cosa lógica teniendo en 
cuenta IfS antiguas aficiones de 
Louis L'amour hacía la Arqueo-
logia y el alpinismo— ofrece una 
completa visión d^ las costum
bres y avatares de la vida en la 
lejana y agresta región del Oeste 
americaiVo. , 

Un éxito más. pues, d?. Sama
rán Ediciones,^ que de modo e i.mv-
plar responde a la ,atención y pre
ferencia del público. 

"CON DINERO RUEDA 
E L MUNDO", por Hénry 
Costón. — Samarán Edi
ciones. Madrid. 

L a colección "Borní", de Sa
marán Ediciones acaba de in
crementarse con otro magnífico 
volumen: "Con dinero rueda el 
Mundo", de Henry Costón. 

•Se trata de un libro verdade
ramente interesante, en el que el 
lector encuentra^ una completísi
ma historia de las potencias eco
nómicas, así como un estudio am
plio y profundo de las dinastías 
bancarias, a la vea que de los 
problemas histórico - ¡finaixciea-os 
que las entrecruzaron en cada 
trance. 

Henry Costón, figura presti
giosísima como perito en cues
tiones financieras y de los pro
blemas de las sociedades secre
tas, investigador del judaismo 
que tanto interviene en esos am
bientes, es, a la vez, hombre de 
ágil y acerada pluma, que ha 
publicado una docena de títu
los en los últimos veinte años. 

Alto funcionario del Gobierno 
francés en uno de los Gobiernos 
del mariscal Petain, alcanzó un 
señalado éxito en 1955 con su l i
bro "Les financiers qui ménent 
le Monde", cuya versión en cas
tellano acaba de publicar "Sa
marán Ediciones". 

"Con dinero rueda el Mundo" 
es una visión despiadada de ese 
mundo eiue, secretamente, es el 
que origina ^guerras, revolucio
nes, cámbios de .gobierno, crisis 
de los sistemas, auges o hundi
mientos a cada "statu quo" na
cional. 

De ahí que Costón, cronista ve
raz, desiapasionado; minucioso, 
erudito y enmarcado en su tieni-
po, haya conseguido un libro útil 
e interesante, sugestivo, no ya 
para el especialista sino para el 
profano, un libro .de una actua
lidad siempre palpitante y, ade
más, ameno como la más fabulo
sa de las leyendas. » . • 

"MM. 
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